PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA 


PORTO — trimestre ... ... “... ... e... ... “e. ... 14500 Annunci 5 € corres nd j linh ... ... ..n. 
XI ANNO PROVINCIAS (franco) — trimestre ... ... ... ... ... 15900 Repotições ; e E STARS Rar Ar Ki 
BRAZIL semestre ... ... ... .. ... ... 68750 Annuncios de gsabida de navio, cada um are ... " 


Numero avulso 40 réis. 
Escrrzronio, Ferraria de Baixon.* 108 


Os surs. assignantes gozam 25 p. e. de 
bem como us publicações litterarias. 


SEGUNDA FEIRAS DE FEVEREIRO DE I864 


Vãoter principio os grandes bailes de cos- | neficencia, estava isempto d'este imposto, como era | exercito, esta fôra a final promulgada, c suscitou al- cessidade da resolução d'este projecto cada vez se 
tumes, e ao aproximar-se o tempo de todas es- | id DA ta deila na do eipado dgcrdta.. ã E reclamações, ue elle Hinda Promeático que jtorna mais urgente, Ê 
: e o enr. director da alfandega agradecendo ú | atiendéria comó fosse de justiça. Propoz-se então na || Que tambem chamava a attencão da c issão 
(D» correspondente particular do «Commercio tas reuniões mascaradas, a questão da ordem exc.” camara o ter attendido ao seu pedido a res- | outra camara que a commissão de guerra tomasse | respectiva para o projecto que a prsoon toa Upa so 

do Portos) o dia para as elegantes parisienses é sobre o | peito da macadamisação da parte da estrada da Foz, | conta d'esse trabalho, mas isto fez-se de maneira que | fazer um porto artificial em Leixões, porque es- 
vestuario que hão de adoptar. | 
PARIZ 28 DE JANEIRO DE 1864 


Correspondencia estrangeira 


que ainda estava calçada em frente da alfândega de | parecia ter cessado de existir aquella boa harmonia | tava persuadido de que de semelhante obra ha-de 
Representarei eu de Deus, de meza ou de desrarpliaa x declarando quecopáa va Pelo systema | que tinha existido sempro entre a camara € 9 iminis- | provir nm grande acrescimo e desenvolvimento para 
bacia ? e mac-adam n aquelle sitio, porque o julgava pre- | tro da guerra,a então obedecendo aos principios cons- | à cidade do Porto. 
ART . . : ferivel a outro qualquer: inteirada. | a titucionaes, que exigom quo haja uma perfoita har- Por ultimo mandava para a meza um requeri- 
Na bibliotheca imperial, o gabinete das cs- Do presidente da camara municipal de Coim- | monia entre o poder legislativo e o executivo, pelos | mento para quo se recommende ao governo a cons- 
tampas é agora invadido por uma multidão de ea La pe Ez ps bes as mercados d'esta graça tem E qe espe nie a sun demissão. ça da estrada já votada para ligar Torres Vo- 
i Í l içã =| PUROS DO, A 0riosMANAQU-RA SASIASAZER | snr. Aguiar disse qne ha muitos anaos que se | dras com as Caldas da Rainha, e mostrou a con- 
Da Polonia não continuo a ter senão uma Es çs E picuçã dont Meca Do presidente da junta de parochia de Massa- honra com a amisade do snr. visconde de Sá, e que 9. | veniencia de que essa estrada, além de passar por 
unica e mesma noticia a dar. À guerra c a coliecções de tralgnieres e p rellos pedindo que a sua freguezia formasse de per | considerou sempre como incapaz de comnietter um | Peniche, já designado ponto forçado, siga pelo Ca. 
roscripção continuam. O terror reina em | UM costume de pagem, outras de gentil-ho - st só uma assembleia eleitoral para todos os cargos, acto de deslealdade; folga muito de ouvir, sendo ex-| daval a entroncar no Cercal com a estrada que já 
Varsoviá em Cracovia e em todo o paiz pola- mem, de lacaio, de escudeiro, de Bohemio, de kg ter mais de 200 eleitores : resolveu responder | plicitamente, regeitar ao menos explicação que se | está feita para as Caldas. BA 
co, como outr'ora em Pariz em 1723, Mando- Huguenotte ou de besteiro. Outras querem fa- | qUS ficava tomado em consideração este pedido para deu da sua sahida do ministerio, pois º tinham que- | O sor. Cunha mandou para a meza um pare- 
lhes alguns extractos de jornaes contendo to-|zer de damas da côrte ou de mulheres do | je pPrortunamente attendido pela camara dentro | rido fazer responsavel por um negocio que era da | cer da commissão de obras publicas. 
das as particularidades das execuções dos rus: mercado, pastores ou pastoras , peraltas ou 
sos. (4) | » “|jarrêtas. "Tudo alli vai para escolher o costu- 
No entretanto,o governo nacional tem feito | me mais do seu gosto. Depois d'esses que pro- 


dos limites das suas attribuições. responsabilidade de todos. Os snrs. Sá Nogueira e Pinto de Araujo man- 

* Do presisente da junta de parochia de Campa- O snr. visconde de Sá explicou como os factos so | daram para a meza requerimentos, pedindo escla- 
fez n'estes ultimos dias grandes encommendas | curam nas estampas o vestuario que hão de 
de pannos e uniformes para o exercito polaco. | trazer, ha tambem aquelles que procuram na 


nhã remettendo as contas de receita e despeza da | passaram, e declarou que sabendo os seus collegas | recimentos no governo. PR? 
mesma juúta desde janeiro de 1862 até igual mez do | que estava prompta a reforma, comtudo não tiveram O sur. ministro da fazenda mandou para a me- 
anno passado: foram enviadas á repartição de conta- | conhecimento d'ella, za um projecto de lei, fixando a dotação annual de 
bilidade municipal para serem examinadas. O snr. Rebello da Silva disse que a explicação |S, A; R. o Principe D. Carlos em 20:0008000 réis. 
Do delegado do thesouro designando o numero | do snr. visconde de Sá corresponde ao juizo que a Foi á commissão de fazenda. | 
Esperam-se comboios de armas e de muni- ebullição de seu cerebro alguma cousa nova, der ira pénis para o pe da e E de fórma das MRE pj Apr ç Cpes da pro-| | a ORDEM DO DIA 
a . . : o e É Fu uição prediai no corren e anno, sen ou para o 1.º | pria do seu caracter, é igoa a alteza e elevação na- ntinuação da dis to d ta. 
ções. Já se vê que a insurreição não está em a ae Cairo A a bairro, 5 para o 2.ºe 3 para o 3.º: inteirada, e proce- | tural com que s. exc* costuma proceder sempre.|-- Osnr, Pinto Coelho tendo E ESTAR or- 
vesperas de depôr as armas. O houve quem bigurasse de so receo de tettO; | deu em acto continuo á nomeação dos ecguintes in- | Entende que as explicações dadas pelos eutros mi- “dem, leu uma substituição ao8 3.º do projecto de 
Algumas palavras ainda ácerca do rei dos de armario de espelho, de escada, e viram-se | formadoros louvados: 1.º bairro, Jonquim Moreira de nistros não estão de accordo com o que acaba de di- resposta, concebida em termos de censurar o em- 
helenos e do archiduque. Maximiliano. quadrilhas tão excentricas como uma em que ed Prada Efe se aco gr lala, zer o une veterana da dEserdado; pose parse à aelp ultimamente feito, disse que, tendo pedido 
cias de Athenas contin ] gremen TES ssi ontes, voilo dos Santos e Seraim Pinto Morgade; | ques. cxc.* deu conhecimento das bases da reforma, | à palavra sobre a or “espe “ella lh 
As noticias de Athenas continuam a ser | 80 fazia alegremente dansar 0 famoso eclassico 2.º bairro, Bernardo Pereira Ferraz, Antonio da Sil- E cota não ivo diana dana RE Ni Ste a Gta p sobro a ordem, e esperando que ella lho 
pouco tranquillisadoras. O rei Jorge reco- trocadilho de palavras : OM r | uc 7 
nheco que não póde governar com a assem-|  «L'empereur Commode dit à son secretaire 
blea-actual, mas não quer dissolvel-a, por-| afligé et malade: — Console toi et gueris 
que recebeu d'ella a coroa e não quer fal-| dono.» na 
tar ao reconhecimento que lhe deve. E' ne-| ' Queseinventará este anno? Ah! so o bal- 
cessario,porém, que o governo se constitua e | lão Nadar não occiúpasse tanto lagar! 
marche de uma mancira normal, se se não| Mostraram-me a semana passada um au- 


(Conclusão do n.º antecedente) 


contéem na resposta usaria do direito que lhe confere 


dá € chegue para tratar dos eut | 
va Cunha, José da Silva Carvalho, Manoel Gomes | cja. Entende portanto que su devem pedir novas ex- Res cRASA ,bHAras 005: NETOS, ASETADÃOS, QUE S0, 
* regimento, para sustentar a sua substituição, li- 


e Antonio Ferreira dos Santos; 3.º bairro, Manbel | plicações ao snr. prosidente do conselho pará ver se 
“orreira Leito de Carvalho, Paulino José da Silva | ellas cstlo em harmonia. - co o Ymitando-se agora unicamente ao ponto a ques mus- 
e João de SouzneSilva. o 4 | Oamr. Xavior da Silva não tem duvida que selmaso refere. visi 
Leu-se o accerdão do conselho de districto de | peçam estas explicações, mas parece-lho que se deve | Passou a most 

27 do janeiro corrente, densgando provimento no re- | então guardar esto o Do pro- | vernos teem tido para augmentar a divida publica. 
curso interposto por José Aniceto Pinto Montoiro | sente o snr. presidente do conselho, “+ Ytanto interna como externa, tendo subido muito con- 
contra a nomoação do contraste do oure feita em ses-| O sur. Rebello da Silva sustentou e que disse, e | sideravelmente desde 1843 para cá, o que tem im- 
são de 20 de julho ultimo. “op | entende que. talvez o sur. ministro, que está presen- portado um augmento considerabilissimo aos impos- 


: PB 4 


| 


uer collocar a anarchia sob a salvaguarda | tographo mui curioso escripto pela infeliz o so RL: ara. ob Aa ue talvo ministro, que ost e 

E, eos Reera E À - . - = | : -se À o do ajudan- | te, poderá dar algumas explicações sobre o assum- | to ; 

a realeza. Em taes circunstancias, éindis- | rainha Maria Antoinette, e pelo rei Luiz XVI | do AA contrastecgehdo do E ro est Pésto at E era dai algumas expiicaçues sobre o assum- Feirão ps pipa nd pure gesto Civita “é 
Bro Py+ ças pe rd apo o A Ai ig 


feita cm lista triplice, e foi unanimemente nomea- O sur. Izidoro Guedes não lho parece que o tur. 
do o aprendiz Vicente Manoel de Moura, primeiro | visconde de Sá dissesse o que se lhe quer attribuir, 
Dropontos: .. peso cao qua o | POIS que s. exe. só disso que o governo conhecia as 
O sur. visconde do Pereira Machado disse que 5 


Passando a analysar o emprestimo, combateu-o 


gumontos apresentados pelos anrs 


na prisão do Templo, quatorze dias antes da 
pelos mesmos arg 
bs 


execução fatal de 21 de janeiro. O gobres- 
cripto da carta tem simplesmente as soguintes 


ponsavel appellar para a nação. 
Relativamente ao archiduque Maximiliano, 
a sua acceitação da coroa do Mexico é ainda 


| erpa e Fontes, 


ases, Lida na meza a substituição do sor, Pinto Coe- 


t + Pa à anndraD 2 4  Ferenri « porque essas estavam na authorisação ; agora | 
um mytho. Uni asseguram que aeceita e que palavras : — tara à senhora Muqueza-—€S- | observára cem pesar que as arvores da praça da Ba- | que os Er lhes não tinham sido levados ao sen -co- | lho, foi admitida & discussão. As 
acccitou ; “outros declaram que elle não póde | criptas pelo punho de Luiz XVI. talha haviam sido perfuradas e contaminadas com | nhecimento, e por isto não eram solidarios n'está re- | A requerimento do snr. Sant'Anna, jalgou-so a | 


materia discutida por 73 votos contra 57. 
* Procedendo-se à votação dos $$ do projecto de 
Epronta foram seguidamente approvados os SS 1.º, 
2, 3.º, 4.º, 6.º e 6.º Ê EE ie 

Indoa votar-se o S 7.º a que offsreceu uma 
emenda o sor. Carlos Bento, requereu o snr. Cyrillo 
Machado e a camara resolveu que fosse nominal a 
votação sobre a emenda. det ads ci é 

“Approvada a primeira parte do $, passou-se a 
votar nominalmente sobre a emenda do sur. Carlos 
Bento, que foi rejeitada por 81 votos contra 50, 

A requerimento do snr. Pinto Coslho resolveu- 
se que tambem fosse nominal a votação sobre o texto 
da segunda parte do artigo 7.º, e procedendo-se ú 
chamada verificou-se ficar approvado por 78 votos 
contra 52. ou | 

O snr. presidente declarou que, em consequencia 
de haver recepção no Paço no dia 11 do corrente, 
em virtude do reconhecimento do Principe D. Carlos 
como successor do throno, a sessão solemne para o 
reconhecimento terá lugar no mesmo dia ás 11 horas 
da manhã, e não á uma hora, como tinha annunciado, 

Seguidamente foi approvado o resto do projecto, 
sende rejeitadas as restantes emendas a elle upre- 
sentadas. a E 

E votando-se o additamento do snr. Fontes ao & 
relativo à extineção do monopolio do tabaco, resolveu- 
sc que fosse nominal a votação, e feita a chamada 
verificou-se ser rejeitado por 67 votos contra 49, 

A proposta do sur. Fontes para a eommissão de 
| fazenda apreciar a difliculdade causada pelo empres- 
“| timo Etera, foi rejeitada por 75 votos contra 45, 

ic 
Branco. 

O gnr. ministro da fazenda leu e mandon para a 
meza uma proposta regulando o commercio e fabrico 
do tabaco nas ilhas. Essa pá | 
O snr. Casal Ribeiro pediu que na primeira ses- 
são so désse andamento ú proposta que fez relativa 
ao regulamento da contabilidade. 

O snr. presidente disso que ámanhã na 1.º parte 
da ordem do dia se trftaria d'esta proposta, o dando 
para ordem do dia de úmanhã a mesma que vin ha 


azougue, com o doloso intento de se fazerem seccar; | forma os outros surs. ministros. 
que um malefício d'esta ordem não devia ficar im- O snr. ministro da marinha 


pune, e por isso propunha que a camara empregasse | nha passado, demenstrando que o 


Eis o texto d'essas duas cartas : 


« Não posso resistir ao prazer de vos abra- 
gar, meu querido coração, mas será a correr, 
porque a occasião que se apresenta é subita, 
mas segura, e lançará esta no correio dentro 
de um volumoso pacote que é para vós; s0- 
mos vigiados como criminosos, e em verdade 
esta sujeição é dificil de soffrer; ter uma pes- 
soa constantemente a receiar pelos seus, não 
se chegar a uma janella sem ser coberta de in- 
sultos, não poder conduzir a tomar ar pobres 
crianças sem expor estes caros innocentes ás 
vociferações; que posição, minha querida. Se 
cada um não tivesse senão as suas proprias 
penas, mas tremer pelo rei, por tudo quanto 
se tem de mais caro no mundo, por... (fal- 
tam aqui algumas palavras; o manuscripto 
está rasgado nesta parte)... rentes, pelas 
amigas... um inverno muito rigoroso a sof- 
frer, mas eu já volo disse, vós outros me 
sustentaes; adeus meu querido coração, es- 
peremos em Deus que vê as nossas cons- 
ciencias e que sabe que estamos animados 
do mais verdadeiro amor pelo paiz. 

Eu vos abraço. | 


ir expor-se sem motivo a assassinos, a ladrões 
ea malvados como o são os mexicanos (em | 
geral) sem ter para o defender um exercito 
francez. Ora iremos nós recomeçar no Mexico 
o que continuamos em Roma ? 

À «Nation» dizia ante-hontem:: 

« Segundo esclarecimentos que hoje mes- 
mo recebemos de Bruxellas, o archiduque Ma- 
ximiliano, apesar do grande desejo que tem 
deir para o Mexico, hesita ainda em tomar 
uma resolução. As influencias diversas e con- 
trárias a que está exposto em Vienna consor- 
vam em seu espirito uma indecisão, que, se se 
prolongar, deve preoccupar o governo fran- 
cez. Consta-nos que o gabinete das Tulherias 
tinha manifestado o desejo de ver cessar esta 
incerteza, a fim de poder recorrer a outra com- 
binação, no caso em que o archiduque recusas- 
se definitivamento o offerecimente que lhe foi 
EGITO: qa | CA 

«Em Bruxcl!'as,d'onde nos vcem todas es- 
tas informações, choga-se mesmo a dizer que, 
para apressar uma solução, a França fizera 
entrever a intenção de nomear immediatamen- 
te um lugar-tenente do imperador, ao qual es- 
taria confiada a administração d'este paiz até 
que ahi fosse estabelecido um governo defini- 
tivo.» se 
Por outro lado escrevem do Mexico que 
«o nosso exercito continúa a não encontrar 
resistencia; Juarez pareco estar até na inten- 
ção do se retirar para o Texas. À esta hora 
todas as principaes cidades de provincia estão 
occupadas pelas nossas tropas. Só em uma 


expor o que se ti-|. 
, governo uão tinha 
todos os meios ao seu alcance para descobrir e punir | tido conhecimento da reforma. dá 
os authores d'aquelle attentado : e tendo tomado a Usaram sinda da palavra os dignos pares Sea- 
palavra no mesmo sentido diferentes snrs. vereado- | bra, Miguel Osorio, Rebello da Silva e ministro da 
res, resolvcu-se que se declarasse na acta que a ca- | marinha, e terminou este incidente. | 

mara vira com indignação tão inqualificavel acto de O enr. Eugenio de Almeida mandou para a 
vandalismo, o se ofâciasse aos exc.=* governador ci- | meza um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
vile general da divisão pedindo-se uma vigorosa | governo úcerca do contracto do tabaco, e sobre este 
syndicancia e toda a coadjuvação possivel a fim de | assumpto fez diversas considerações sobre os caleu- 
so descobrirem os criminosos para lhes serem ap- | los apresentados para a abolição do contracto. 
plicadas as penas da lei. Mandou-se expedir com urgencia. 

Resolveu-se que se representasse no governo de O snr. Vellez Caldeira participou que a com- 
Sua Magestade padinde que o julgamento das causas | missão de legislação tinha nomeado para seu presi- 
de coimas e transgressões de posturas voltasse para | dente o snr. Aguiar. 
os juizes eleitos. | O sar. Miguol Osorio instou para que a com- 

Deu-se ordem ao director dos zeladores para | missão de legislação, visto que está organ:sada, dê 
fazer cumprir o artigo 33.º n.º 6 do codigo de postu- | o seusparecer sobre o seu projecto de lei ácerca da 
ras que prohibe que os carros estejam parados nas | liberdade de imprensa. a | 
ruas mais que o tempo necessario para carregar e O snr. Ferrão retirou a proposta que fizera 
descarregar , e fossem intimados todos os dones de | fcerca da creação do lugar de bibliothecario. 
carros de transportes para dentro em trinta dias ar- O snr. presidente disse que a proxima sessão 
ranjarem cocheiras ou armazens aonde os recolham | terá lugar na sexta-feira, e a ordom do dia será a 
para não obstruirem o transito publico, é se désse | discussão da resposta ao discurso da coros, € levan- 
cumprimento no disposto no artigo 27.º do mesmo | tou a sessão. . soh, 
codigo de posturas com relação aos canos e calões Eram 5 horas da tarde. 
salientes às beiras dos telbades nas ruas macada- 
misadas. eo: 4 Cos | 
“| Foi acceite a escusa que Raimundo Murtins da 
“| Luz pedira de membro da junta de parochia da fre- 
“| guezia de Campanhã cm consequencia de não poder 
exercer o cargo por impossibilidade physica, e fui 
chamado à substituição nos tormos do artigo 112.º 
do codigo administrativo Serafim Pinto. 

A pedido do cemmandante da companhia dos 
incendios deu-se baixa ao soldado n.º 38 Antonio dos 
Santos Junior, e nomeou-so para o seu lugar o ad-| | 8º commu E 
dido Joaquim Augusto Pereira de Fier a Juntipa E Sh inter ações gs 
: Tendo sido presente n'esta vereação o adminis- 2 Do sur. Marteus' Ferrão ácerca do pedi 
Vintos, tar, to, POIGNA Car tNAngosaAs eb A de trador do 2.º Rico: e havendo pedido por mais de | da resignação do bispo conde da diocese de Coim- 
perto ou. de longe vós e os vossos sois ama- uma vez a palavra, foi-lhe observado pelo sur. pre- | bra, por causa do provimento do lugar de escrivão 
dos. y bobo : | sidente que na fórma do artigo 97.º do codigo admi- | da camara ecclesiastica da mesma diocese. 


“ Camara dos snrs. deputados 
(Sessão de à de fevereiro de 1864) 
PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO ? | 
A' uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando “presentes GO enrs. deputados. 
Acta approvada, o! 
A correspondencia teve o competente destino. 
Mandaram-se communicar ao snr. “ministro da 


MARIA ANTOINETTE. - 
Janeiro 7. VE 

O rei acaba de entrar e quer acrescentar 

a esta duas palavras. (o Mig; 

— (Quero sómente dizer-vos, senhora du- 

queza, que não sois aqui esquecida, que sen- 


t. 


occasião, “em Morella, tivemos que bater-nos Luiz » a nistrativo sómente lhe compete o voto consultivo, e| 2 * Dosnr. Quaresma para tomar parte na mes- para hoje, levantou a sessão 
como inimigo. Uraga foi derrotado e feito ; ã ; E der im que n'esta conformidade não podia ser admittido a ma interpellação. bip 1º Eram & horas e tres quartos da tarde. 
prisioneiro, e deixou no terreno 2:000 mortos Triste! tristo ! triste como diz Shalkes- | fallar, sem que previamente, pita ds ae. o , Piveram segunda leitura as seguintes propos- | 
o Rotis 10) DRDS - O im e -|fim da sua consulta, o insistindo o sur. administra- | tas : cr sinocmdo rack Min, dios e E, A A Ko as 
e feridos.» não mi de Doar rã esta extensa correspondencia | dor em que se. lhe definisso se sim ou não lhe com-| | da Do snr.. Ayros de Gouveia, renovando a | » (Sessão em 6 de fevereiro) bo | 
A dar-se credito a alguns jornaes de Pa- | Era? mb | petia, o direito de fallar nos objectos ou assumptos | iniciativa do projecto de lei n.º 59 de 1857, que res- |. vd pEESIDENCIA DO axa Toamiito 9] 0/05 


com anoticia da seguinte extravagancia,real- 


a ue entrassem em discussão, resolveu-se que, estan- | tabelece o ordenado de 8003000 rs. ao lente da ca- 
mente muito excentrica, de que os Estados- 


do muita adiantada a hora, ficasse esta questão | deira de desenho annexa à faculdade de mathema- 


. ç , ses SA . : “dos seus adiada ara a sessão seguinte. Cid É tica da: Universidade de Coimbra, é o de 5005000 | - Acta approvada. | a do a cacre A . 
cias oocupadas pelas nossas tropas uma pro- | Jnidos nós dão conte, nas colummas dos sós | adaga TATA A mentos das partes o | ra. para o substituto. a - A correspondencia tove o devido destino. | 
aicanas a votar sobrs o chamamento doaech |. « Ei uma das grandos cidades dos Esta |lnttnsonmato. 0 | O Quão Porte, renovado a il egos Doado esse 80, Goro a 
xicanas a votar sobre o chamamen o archi- E ea pr /É = der | E: RAE (EP ME pci o AA . o Fi, Tel -| ntes motas de interpellação: odisotgo 01, oil 
du ue Maximiliano ao throno Esta roclama- dos-Unidos falleceu ultimamente uma senhora e mo em A DI E Se e im ciativa do projecto de lei no l11.A de. 862, so-. o 1 Do sur, S. M. de Almeida e mais 6 ora, 'do- 
o dociondti “io “Má Inithidcds obobidai | idos, mão náaito ricas ottes) sb oseineegr “O PARTE OFFICIAL |bresreforma do Supramo Tribunal do Jutiça Mi- | putados so anr; ministro das obras publicas ácerca 
ção demonstra que as instrucções recebidas | dota, masmuNO Tica. 1% Dr. PAS ORION 70 | paço O ad dPDaRto BacaostaAÃA de gi car tina a Caine OA 
pelo general Bazaine lhe prescrevem accelerar | No seu testamento ordenou quo o seu cor-) O O Não teve seguimento, por não carecar de re: |'Thomar aos Cabaços e Espinhal. 


ynopse da parte oficial do DIAnxOo 


DE LIS0OA n.'22 de 5 de fevereiro novação de iniciativa este projecto, por ter sido apre- 
RS PS O pads LO ps RAE ao od 


sentado durante esta sessão legislativa, 
O snr, secretario Miguel Osorio inata. 
“|nhsa sido mandado para a meza o parecer da 
"| commissão administrativa, durante o intervallo da 
O DA FALE! > Vassão, o qual podia ser examinado, assim como 
Aviso de se terem expedido as ordons necessárias |'og documentos, pelos surg. deputados, para sor dis- 


po fosse transportado a 200 leguas da cidade | 
em que falleceu, não pelo caminho de ferro, | 
mas sim em carro, seguido de carruagens 
cheias de mulheres pobres, é do muitos po=| | 
bres à pó, ecom tochas acesas. 
Devem andar só 20 kilometros por dia e 


: i - “ 
esa a qgaicade 
o que pel o em quo vai a obrai da 

| tro dos 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


O 00 AGU hSCQaio É le 
rar a tendencia, que todos os go- | 


ou prejudicada a substituição do snr. Lopes | 


"| coma palavra reservada 


a sessão. 


... 40 rtis 
"vo » 
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N.º 30 


ficio, 


requerimento para ser dado para ordem do dit * PP 
Jecto n.º 89 de 1863 sobre raptos parlamenta! 4 
- O emr, Frederico de Mello disse que quer)! e To 
mar a attenção do governo para a necessida!* “º 
sc crear uma cadeira de latim em Almodovar; º “na 
bre o fim que tiveram os rendimentos provei); de , 
de um legado para a ereação de cadeiras de piso a 
gia dogmatica e de philosophia racional na 114% 
villa, mas não estando presente o governo, ra5º""8- 
va a palavra para outra occasião. o 

O snr. Pinto de Magalhães depois de informa- 
do pela meza de que ainda não tinham vindo os 
documentos, que tinha pedido, relativos ús eleições 
municipaes de Villa Real, mostrou a nec :ssidado do 
serom presentes à camara esses documentos, para 
se poderem apreciar bem pela camara os factos que 
tiveram lugar; e mandou para a meza um requeri-, 
mento, pedindo esclarecimentos ao governo. 

O sur. Thomaz Ribeiro chamou a attenção do 
snr. ministro da guerra para a justiça de at- 
tender á pretenção das praças do batalhão dos 
voluntarios da Rainha, de que são dignas pelos ser- 
viços que prestaram à causa da liberdade. 

— Osnr. J.M, de Abreu mandou para a meza 
duas notas de interpellação. a 
“+ ORDEM DO DIA - | 
- O snr, presidente disso que não estando presen- 
te o sur. ministro da fazenda nio podia entrar-se ago- 
rana discussão da proposta do snr. Casal Ribeiro, 
para a commissão de fazenda dar parecer sobre o 
regulamento da contabilidade publica, e por isso 
continuava a discussão do projecto 114 do anno pas- 
sado, sobre celleiros communs, o qual foi approvado . 
já na generalidade, o por isso se passa agora à espe- 
ibialidade: 29 40 S2== Moita nHBOST A 5 
| Entrando-se na 


centagem, que n 
tida. | aê 
» nortear prai que estando pressate o 
snr. ministro da fazenda ia entrar cm discussão a 
proposta do snr. Casal Ribeiro, 

E dreganto: Ce 
«Propouho que a commissão de fazenda seis en- 
carregada, com urgencia, de examinar o regulemen 
to de contabilidade de 12 de dezembro de 1853, e 
prepôr a sancção legislativa das providencias con- 
tidas no mencionado regulamento, que porventura 
d'ella careçam e devam ser conservadas.» 

O snr. Casal Ribeiro declarou que por mado 
algum quiz dar caracter politico a esta proposta, 
porque aquelles negocios a que se dá esse caracter, 
são muitos decididos menos justamente. 
| Declarava igualmente que a sua proposta nito 
importava uma censura; provinha unicamente das 
duvidas que tinha a este respeito; parecondo-lhe que 
n'este regulamento ha materia legislativa, e que 
por isso carecem de sencção legislativa, c o sem fim 
é suscitar da commissão de fazenda o seu exame a 
este respeito. vi | 

, Depois de mais algumas considerações, con- 
cluiu dizendo, que desejava tambem que a commis- 
são upreciasse, se o governo so contivera dentro das 
suas attribuições, publicando um regulamento que 
contém disposições legislativas. | 

O enr. minsstro da fazenda disse que acreditava 
que n'esta proposta não se tinha em vista dirigir- 
se-lhe uma censura; mas as cousas sã> o que são, o 
a ninguem é licito tirar-lhe o seu nome. 

“Que se a camara approvar que a proposta vá á 
commissão, a fim de examinar o regulamento, é pro- 
vavel que no dia seguinte se proponha a suspensãe 


o: 


| do regulamento, por isso que está sujeito ao exame 


da commissão; mas isso trazia gravissimos inconve- 
nientes para a marcha administrativa do governo, e 
era ao mesmo tempo uma censura no governo. 

Que o author da proposta declarou que eram. 
boas muitas das disposições do regulamento, porém 
que sobre outras tinha duvidas; mas o regular era 
apresentar propostas relativas só q essas duvidas, n 
fim de serem remettidas à commissão Q'infracções, 
e essa, 80 reconhecer que o governo exorbiton, pro- 

rá um voto de censura, ou apresentará um bill de 
indemnidade. O que é certo, porém, é que no regula- 
mento não ha materia legislativa, e o governo, pu- 
blicando-o, nunck fui sua ideia usurpar as attribui- 
ções do poder legislativo. | ; 

Depois de mais algumas considerações, ficou 

7 pera a sessão soguinte, 
“O gur. presidente dando para ordem do dia do 


sexta-feira a mesma que vinha para hoje, levantou 


tê Eram 4 horas da tarde. 
DEN) SUP SONDA Une 
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Dio der) ps : ve rare Ara ns para g m nm. io funebre. | para o pagamonto no dia 6 do corrente dos venci- | cutido e votado em uma das 8 se a provincia ult 
sequente, porque é a elle. que a União deve a em esto ad Sr ra Ei ro mez passado a variasclasses. O sur S. M. de Almeida, mostrando a neces- | 5 20 Do Sidição nr. Pdns'b 
esta guerra fratricida, emprega todos FDA] PO AMO dO QUARTS MES VE é ee Petas ii 7a | O Da Anúuncio de um naufragie. sidade de se concluir a estrada de Thomar ao Ca- | do reino, nobre se tenciona =” 
“meios nara “as urar bo. sua reeleição. Em todo o acompanhamento. | » | Nigoa bu” — 1.º Annuncio de outro naufrágio. aa baças, mandou. ra a meza uma nota de interpella- ue tenda a dimiauir algum 
ur casta de WU askin gton | x uia soguinto: ET Destina para estas despezas 50:000 dol- 4 | — Rela do foreiros que pediram remir foros, ção ao snr, ministro das obras publicas sobre este. escholas. pol 'thoc gic Cars dir 44 
AMP TRE TE úln . é a e E iai rs. 4» 65 4998 "al ca ão cara to) na conformi ade d: le de 4 de a ril do 1861, e que assumpto, 4) pomiRãs OMm0S, qitsam “emb | ráoit! o O enr. Sa &' Anna eza u cu ho e motivo a 
«O presidente Linculn não é mais que a | M O prestito funebre devia compor-se de 12 fpram defardos. st ti aia fá de | snr. Rodrigues Vidal pediu á commissão de | recer da commissão de fuzenc ou igu ( mente r a camara da solidarie- 
sombra do que era, ha um anno. Ostraba-| presto ianeore devia comporão Ge —  — Listas de bens nacionses quo no dia 14 de | obras publicas que so apressasso em dar o parecer te para a meza uma representação dos em la cotiiitdbtal to petindo E cia 
lhos que The a põe as suas funcções exor- | carruagens e 200 pobres, recebendo cada março hilo-de ser arromatados porante diversos go- | sobre as emondas, que na discussão se apresenta- | da alfandega municipal de Lis a, pedin tm dRo qué PRA tem Rusido “dba o E 
cem sobre a sua saude uma influencia desas- | Um d'estes 1 dollar por dia, | vernadores civis. pê er pro! ram, sobre o projecto relativo aos caminhos vici- | dade de emolumentos. o | MenKOS que já 6 teem produzido sobre este as- 
tee) De noite'e de dia,occupa-se sem um mo- “Deixa tambem grandes legados a todosos| SE Ap E pi pe Enc r Dai dos objectos de que temos mais | o pose Monteiro; Gastallo rango andou para | SUS PER te Rd 
a sa Ei 4 he k À aatiaiortá das RARE Anta na ITS EO im rd atiec- | ur nd E RR SR a meza um nento k ari: Ito - 
seus criados, porém-com a condieção expres- tos " Que n'esta occasião umia a sua voz á do snr. |a atacimentos, E rr er Gitou como ca 


governo. ade 
“O enr. Garcia de Lima mandou para a meza 
* | uma representação dos amanuenses da repartição de 
nda do distri to de Bragança, pedindo augmento 


t.! ba gre 


vencimento. 


7 ta É 


Fr. . 

POR Dq do PA A" À AAA - | depois-da sua morte. » as pessoas vivem em pobreza, originada na falta | situação em que os colloca a reforma que lhes diz | lavra para fazer algumas considerações ácerca d 
b On tacos, bi od eira 3 + a | BeneDICT Henry RivoiL. [de seus fallecidos paes e maridos, - compalto à a Sta pau À actos que se deram Po oconsião daselei pvtinnio 
ertos cm Nova-tork na administração das ide TO vls4 Mara — Ordem do exercito n.º 6. O snr. Sant' Anna disse que a commissão de fa- | cipaes a Villa Real, mas como o governo não está 
alfandegas e nas da marinha e das finanças dio MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E INDUSTRIA | zenda ha-de attender, como fôr de justiça, É pre- presento, resorvava a palavra para outra occasião. - 
em Brooklyn e em Washington, causam um Camara municipal do Porto tesumo do activo e passivo das caixas filines | tenção dos conductores da mala-posta; e aproveitou | O snr. visconde de Pindel 4 pediu ao sr. presi- 


 VEREAÇÃO DE 28 DE JANEIRO DE 1864: 
do com justificado ra dar um parceer sobre os so- 
e Andrade; 67 
O enr. presidente declarou aberta a sessão, e 
sendo lida a acta da precedente foi approvada, | 
Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
Um oficio do exc.»º governador civil participan- 
do que para obstar á mortalidade e agglomeração 
o ddis! À dé ó « | dos expostos na roda d'esta cidade occasionada pela 
- A par da politica, reinam em Pariz os di- | falta e amas externas, resolvera augmentar o sala- 
vertimentos. A semana passada foi um pou- | rio das mesmas até á proxima reunião da junta geral 
co mais animada que as precedentes. O mo- | do districto, e ofliciára aos administradores dos con- 
vimento das festas, até agora bastante res< celhos para tornarem publica por todos os modos a 


, Ro Th Misa idas 4 STM - | deliberação tomada: inteirada. | al 
tricto, começa a tornar-se maior, e, em vir- Outro enviando o accordão do conselho de dis-. 


tude mesmo do curto espaç 


ctos demonsttam desgraçadamente que não é 
nem o desinteresso nem o patriotismo que a 
guerra mais desenvolve na America, » 

Desgraçado povo e paiz mais desgraça- 
do ainda. | 


peito. » : 
— O mr Camara Leme disse que a commissão de' 
uerra é de opinião que tanto é da 


CORTES | 
Camara dos diguos pares 
(Sessão em 6 de fevereiro de 1864) +. 
 PRESIDENCIA DO BNR. CONDE DE CASTRO : 
Secrotarios os snrs. condes de Peniche e de Mello 


tiguidade, o tempo que estiveram demittidos. | 


E quizera chamar tambem a attenção do snr, 
nistro das obras publicas para a necessidade,que | 
Dipo E has bi, representou n'esta camara, de se acudir prom- 
Leu-se à acta da sessio antecedente, que foi ap-| p 
ue so possam celebrar os oficios divinos. | sen “do Sal 8 pao 
pi o precaria, o pe- 
sia abriu tambem os seus salões, bem como 
M. Troplong, presidente do Senado. 

No bairro S. Germano, o palacio Pozzo 
di Borgo illuminou igualmente os sous sa- 
lões, onde se reunem as summidades da no- 


” 


relatorio 
rós pareco- | 


» 


“Lido este requerimento, foi logo approvado. 

O anr. Sant'Anna mandou para a meza um pro- 
Pg 
foi feita para os primoiros, Espe 
O snr. José de Moraes mandou para a meza um 


- 


- | enho qu 


so semelhante ao que se deu agora a sahida do 
snr. Seabra do ministerio a 852 por causa 
da reforma judicial, | 
— Os. ealrra contou o facto como elle se 
tinha passado, declarando que essa reforma ti- 
nha sido discutida em conselho de ministros, 
mas que, tendo os seus collegas reconsiderado 

f rendo elle concordar com a nova opi- 
nião dos seus collegas, sahira do ministerio; 
mas, acrescentou s. exc.*, o caso de que se tra- 
cta não tem semelhança nenhuma com o que se 
deu comsigo, porque a reforma do exercito fô- 
ra feita em virtude de uma authorisação conco- 
dida pelo parlamento ao governo e não a um 
ministro, e o governo teve conhecimento das 
bases d'ella, e não podia eximir-so da respon- 
sabilidade solidaria por não ter conhecimento 
do todos os pontos é virgulas d'ella, 

No mesmo sentido oraram'os snrs. Rebello 
da Silva e Miguel Osorio, que disse se a res- 
ponsabilidade moral fugia assim, o que valia o 
systema constitucional, visto que não havia 
aqui nem na Europa uma lei de responsabili- 
dade ministerial. 

- Foimais uma sessão perdida. Estas discus- 
sões incidehtaes nunca podem produzir resul- 


| tado algum, a não ser mostrar a attitude da ca- 


mara dos pares, que é realmente pouco favora- 
vel ao ministerio. 
- Assim mesmo, a quem ficou um pouco. 
mais esclarecida. A sahida de dous ministros 
por causa da organisação do exercito, de que 
se foz menção no discurso da coroa, e sem que 
o parlamento se tivesse pronunciado claramen- 
te a respeito d'ella, não se explica bem e de ma- 
neira que não deixo duvidas sobre a observan- 
cia das praxes constitucionaes. 


“4 


os esforços do snr. José] não podemos desde já deixar de applaudir do | dolá-noute houve bailes de mas; 
o ERR. junto ao “alvitre de CARNAL o concurso das intelligen- . en Baque 
pciapilustrada  domunicipio discussão xês: |n'estesrdo : Re João e no sã 


Como hontem participamos telegrapbica-= | mo y ético estran- para que SER Raido 
mente, terminou hontem a discussão da remada: E eirO onicas mandaram ao | Maria de ui “A 
ta ao discurso da coroa, vencendo o governo; | palco os'selis comia iod los à tes ianharé dor 
como ninguem duvidava, esta batalha pa A ratidãos = Y 
mentar. | jann estaga miiio c 
A resposta no discurso da cora vota- | C52a « casião ratificotr ro ssa, que havia 

da por paragraphos. O 1.º, 2.º, 3.º, 4.º, D.º feito, de na sua volta a Coimb fa dar tambem 
e 6.º fóram approvados quasi todos por una- | um benefício 4 Associação dos 
nimidade, assim como a primeira parto do| | À promessa d'este beneficio foi já expres- 
1º: A segunda parte, que se referia ao em- sada n uma na eloquento carta, que o snr. Vieira 
prestimo, havia uma emenda do enr. Carlosf'de Castro dirigiu o no 'snr-Olympio, presidente 
Bento, que foi regeitada em votação nominal d'aquella Visa do y que tanto progride... 
por é 81 votos contra dO, e em seguída appro-| | Osnr. Vieira de Castro relatava o. que Bos; 
vado otexto desta segunda parte tambem sára com Mr. Herrmann a-tal respeito: 
em votação nominal por 78 votos contra 52,” No dia em que Hermann sahiu dtsgai pa- 
“ficando portanto regeitado um additamento | ra essa cidade, foram logo de manhã á hos- 
do snr.-Pinto Coelho, que hontem entrou-no | pedaria as duas phylarmonicas,e d'alli o acom- 
debate pedindo a palavra: sobre a ordem, e, | panharam incorporadas até á estação do ca- 
portanto, preferindo ao snr. Martens Ferrão, | minho de ferro. Herrmann ia na frente das 
que era quem tinha a palavra. | duas Phylarmonicas, | e na despedida promet- 
Dopois de approvado o projecto de res- | teu-lhes outro benefício, assim como delhes 
posta, foram submettidos à votação uma:pro=| mandar vir de Allemanha os instrumentos de 
posta ce um additamento apresentado pelo sar. que precisassem !.. tnstai aba 
Fontes, A proposta era a seguinte: do Da academia dizem- nos. que não. compa- 
«Proponho que a commissão de fazenda receu um só de seus membros a despedir-se 
seja convidada a emittito seu voto ácorea da d'aquelle que tanto a tem patrocinado, não 
natureza e alcance da concessão feita pelo | só no seu theatro, como nas pessoas dos es- 
governo 4 casa Stern de Londres, pelo telo- | tudantes pobres pelos fandos que tem dado 
gramma de 2 de outubro de 1863, e a fixs ar, á Sociedade Philantropico-Academica, .. Inva 
no caso de o julgar possivel,” os termos em Ha quem attribua este facto a causas mais 
que sc deve entender e oxecntar aquella dis- | ou menos eficientes: nós attribuimol-o' só e 
posição.==Fontes.» |". | unicamente ao despeito que logo suppozemos 
Foi regeitada por 75. votos contra 45. | presentir nos. academicos. pela annuencia de | 
U additemento e grp am Herrmann a ir dar aca Te apre de 


ms sq HF esta-sgrc ento « [apenas careta e mem todos elles, principal- 
publicas expediu 4 um Ripa ao snr. e compulsa-s se a vontade dos povos, que 5: sem- mente ontem, mesmo apesar da chuva. 
director das obras publicas d'este districto, | pre teem direito á consideração de seus admi- 
declarando-lhe que o negocio será decidido | nistradores. 

Togo; que “o conselho de obras publicas dé) | — Na Assoc jação Viziense levantaram-se | so 
o seu parecer. MADURAS o o 105 Múiltimamento algumas questões entre os phy- 

«Esto facto é muito significativo, e para | larmonicos. e seu mestre, circumstancia que |. 
elle chamamos nós, mais uma vez tambem;to- | deu lugar-a que a-direcção convocasse já por |.v 
|daa attenção do snr. ministro das obras pu- | duas vezes a assgmblea geral para deliberar o 
blicas, a atte o de todos 08/s ts. deputa- que;mais u utile e conv eniento parecesse sobre o 
dos do districto e da provinci “da Bin assumpto, dan o isto à em resultado que em ses- 

au fado persegue esta obra, que não ha|são de 31 dejaneiro (que principiou ás D horas 
peias que a não embaracem. Já a questão | e acabou depois das 7 da noute) fossem revo- 
da directriz, já estudos preparatorios, já es- | gados os artigos de seus estatutos em que se 
tudos definitivos, já mudança de traçado, | tractava do que dizia respeito 4 mesma phy-. 
já escolhas indefiuidas, mas sempre estorvos, | larmonica, como Corpo dependente da Asso- 
e aestrada por fazer. Isto não póde ser. --|ciação Viziense. 

«E não será poi muito tempo, acredita- — O cerco por aqui não sei sedeva di 
mos nós. Temos confiança no -governo, te- zer-so chulo, semsaborão, ou so, pelo contrá- 
mos confiança nos. snrs. deputados, temos | rio, ilustrado e digno do seculo dezenovo. Já 
confiança na commissão popular, temos, | se não joga a classica panella, nem mesmo se 
finalmente, confiança no povo d'esta cidade, ouvo, ao menos, um — leva o rabo — mas an- 
que ainda é o mesmo que se reuniu em mar- | nuncia-se com bons auspícios o costumado bai- 
go do anno. passado nos. paços do concelho, | le da Associação e todos se preparam a gozar 
reclamando com energia grave e decidida o | uma noute bem passada. Parece-nos que, sen- 
prompto andamento de uma obra que lhe é da | do este bailo em fórma, não teremos a admirar 
maxima necessidade. » | Vesprit des dames masquês nem o chistoso cos- 

Remettemos um exemplar, que nos foi of- | tume de um ou outro, que sempre se distinguia 
ferecido, da reprósontação da faculdade de| no seio da vulgaridade; todavia, fervet opus. 
theologia. — À commissão creada para promover os 

Na proxima correspondencia fallaremos soccorros para os habitantes de Cabo Verde 
deste assumpto, se pudérmos, assim como de | nomeou para sen thesonreiro o bacharel Ja- 
uma deputação do Arganil, que veio ao gover- cintho Feliciano da Silva e Castro, e tem diri- 
no civil d'este districto pedir que o snr. José do gido cartas a diferentes pessoas, c até. ás ir- 
“| Moraes] lhe não, seja ihoata, como Atas, mandades e ill, mº cabido. ste subscreveu com 
ojdo 1... 75200 rs.; manifestando bons desejos de con- 
a Pela = dos e rm que. Na esa perto: 1: pag onproy Absbysdil ab one ioR, correr-com maior. quantia, se os seus haveres e 
de 250 socios : só dos alfaiatos estão Járins- ú estores remuneração do Estado não fossem tão insi- 
eipçd 4 484 como membros a Paquella : associa- o | +IZeu 3 DE FEVEREIRO (Do nosso gnificantes,como na vordado rasa qo 
| a; É correspondente) — Não. sei se é mau vêzo dos| - Para outra: correspondencia. EEE, 


a. a 


no! 


faia AHUTAAMIBBA AG OQUUA 
Em S. João andavam a ERAS 
vestidos do múlher oferecendo ramos de vio- 
letas que traziam n'um grande sacco, de onde 
as senhoras os tiravam à sorte. Cada ramo ti- 
nha uma quadra diferente das 50 que ao todo 
eram, umas lisongeiras, outras um pouco saty- 
ricas, mas todas decentes o engraçadas. 

Era uma loteria de nova especie, que a 
umas fazia rir e à outras desafiava mal dis- 
farçado despeito... 

N'este caso estavam as puniegas a a quem 
amaveis. ao 

Porém é para o ultimo dia que o carna- 
val portuense de 1864 reserva a sua ( comple: 
ta rehabilitação, se a chuva não continuar, 0 
que muito. bem póde ser. 
| “Segundo se aflicma, deve | Pepe vips sahir 
uma esplendida mascarada de senhoras e ca-. 
valheiros, repr esontando a rainha de Inglater- 
ra em pasteio, com a sua corte c os seus horse- 
gards.. 

As pessoas. que se diz figurarem m'esta 
exhibição, antecipadamente abonam o esplen- 
dor d'ella.. 

E ainda bem que ha quem tome. a peito 
levantar o. carnaval portuense do razo em que 
tinha cahido. 
nas ida a E MAIA e pan a À camara  de- |] 
sejará poder. reconhecer que tão.grave pro-|. 
videncia concilia, sem eveniinlidade de maio- 
res encargos, 0s lepifimos i interesses “dos: con- 
triblintes com a segurança de 1 uma parte: con- 
sideravel de receita publica. —=Fontes. Abuso ade ioioindi a 

Foi regeitado por 67 votos contra 49. á R “No dor + Pe A a-dita. asso- correspondentes provincianos: queixarem-se aocerto qual: a cifra a. quo sobe já a Deqpemso | 

“Na camara electiva eutiu-se h oje uma ciação as Ear para os differentes cargos da'potca'ou u nenhuma abundancia de materia | obtida pa aa a esto fim caritativo. 
proposta do gnr, Casa a br as op nim 


da me eleito, por unanimidade, o | com q possam dar nterosse às suas cartas | tamos authorisados a Mila qua 
regulamento de .contabili Is = Dragão Ro presid esidente, te, assim. “como O: os | de o ai nda ' a dates b he. ". inteiramente destituído de fundamento o. boato. 


tocou no, jerdim de S, Lazaro a banda de mu: 
sica de infanteria n.º 18, executando as pe- 
ças indicadas no seguinte. programa, que, por 
E recebido já tarde,não.o pablicams no sab- 
«URAQe: qua gos th “ ” 


1 PARTE:. abulugo de 


Verdi. std 


de fazenda a: fim de examinar 's dis amino m |anra. Brencisco Ro rigues de Almeida: para |. Q correspondente de Vizeu. não tem vôzos de que o:snr. governador civil d'este districto Vesdi. 
materia legislativa, quê o govento não podia vice- aprisident Job da Silva Bandeira para jornialisticos Senão 68 des a cortezia, o interes-| ia ser transferido para Villa Real. VE eb olha | cqaao Dueto de baritono e baixo da, opera 
estabolecér sem authorisação, dos torpos col- secrétario, é para vice-secretarios, com gran-! se local'e a verdade anthorisam pará todos os| Correu e ta notícia ha dias, que, atadi as- «Attilno- — Verdi... 


' atá? Polka; imagurka. eRZaA LIDA err opera 
«Um Baile de. Mascaras» e Verdi atom 
" 198,8: BABTE. pos atras el 
Bb rpm urdigario — Castilho, é dd 
6.º Dueto de; tenor e -baritono Aa opera | 
«Vesperas Sicilianas» — Verdi. q 
1.º Scena e aria do baritono da opera 


| de numero do. votos, os snrs, Frederico Fer- que lançam. anpuhlico agasiptos do qualquer | sim, fez estremocer o sur. Branquinho e procu- 

reirae João Correia dosSantos,: Para a diree- quilato. “| rar a vordade em fonte limpa.-S. exe.* não de- 

são ficaram eleitos os snrs. José de: Figueire-| Sena semana os acontecimentos dligrioa da | seja sahir d'este districto n na qualidade de funo-| 

oldo Pinto, Domingos de Freitas, “Antonio imprensa escasseiam. por fórma que a.revista é cionario Pablo. porque , ama. devóras Os vi- 
Joá Cm sco Barata, José Correia. de Oliveira e | quasi negativa, acolhemo- nosá sombra das 1 ne- SILOS Robanimainos < echariiiad a eo 
osé Correia. dos. Santos. “Para a à commissão epssidades, que mais avultam para o bem go- E ovesgoa amemumat de sb ctnmjui anclob o a 


legislativos. 

O.snr; Casal Ribeiro-orou- largamente: em 
sustentação de sua proposta: | e! mb otivintar 1 
Mais largamente ôrou, Combitondo a a, O 
nr mjniatea, da ema nepeo pa- 


s 


. 


co “a a da ESTE PR dp o. Pe dede Manoel dos Saútor e “Amaro de Sei- pidiento 6 e remedio d” ellas; + e, se tanto for pre- | eAttilas— Verdi. 

mento do Principe Real que é ao quinta-fe LAS |XOS. ciso, desde os governos. até ás municipalidades -NOTICIARIO 8.º Marcha extrabida da opera «Atéila» — — 
Não. pudémos- perceber o: quese tractou| Fazemos sinceros” votos pela prosper idado apontamos-os grandes commcttimentos quo a rela | Verdi. | 

hojo antes “da ordem “do dia, 'e ng primeira “ esta tão utilassociação. — 0" sl eivilisação exige, 0 progresso hodierno recom-| Expediente. — ciano. o costume[ Sinistros maritios.—Por parti- 

paro desta. Os JRugres, pe o mo Eixo por| -Noi ineamo Areia pes dama dj menda « e a geração presento espera, conscia do | dos mais annos, não se publica âmanhã este | cipação do director interino do circulo das 


muito que. precisa e: do quanto que se lhe deve. | jornal.. alfaúdegas do Algarve consta que, no. dia 


Osnr. ra mais alguns: ade tem haletno cargo foi tambam qm dos mais-votados cia deixa de prender oavido leitor, porque, so pado a dispensa pastoral, que: permitte o uso] Barra Nova, Cabeça dos Meninos, districto 


por vezes feito, sentir” a ocpssi dade de se, o gnr. Otis, pra jo dia dest Rua a chronica ou revista da semana é magra à | de carne laticinios, durante à proxima qua- | da alfandega de Faro, o calique portaguez| 


=| Iingoa | de: factos, tem,.por outro lado, um va-, TSAFAa, com as restricções do costume. | denominado «Senhora do Rosario», do lote 
tor pinguo, mais ao sabor dos que desejam ver | Waliecimento. -— Falleceu hontem a|de 13 toneladas, mestre Manoel” Peroira; pro- 
comimettimentos apontados, realisaveis ma ter- | mãi dos nossos amigos os surs. João Antonio cedento de Tanger, em lastro; salvando-se 05) 
tacs 05 CET ane NdoS o pa hds lo? Podia insórido nas gd “dora que lhes déra o berço, D'estes ha o muior Correia,Jente de pintura na Academia de Bel. novo passageiros que conduzia, “e toda'a tri- 


res, que. tiverem, um. cer to tempo do. SOnviÇO,. "aCommercio» e nas da «Liberdade» de hoje.. numero. Temos, porém, para nós, que o meio | las Artes, e Guilherme Antonio Correia, pro- pulação, que se compunha de seis pessoas; | 


por quo se não pode adinittiv que: elles nãose- | Deprehende-se d'esto facto que o dito-senhor | termo será sempro o bem acceito ai'tm jornal Ere= substituto de desenho na ipcadania bem como as respectivas bagagens e o bote 


jam dignos de exercer as funeções do paro- deu por tindos 0s'seus serviços" como “thesou- | conscienciosoe esclarecido como 0. «Commer- Polgtentintea: Divina do mesmo cahique, sendo para isso auxiliado | 
cho vis sto que 03 prelados os consideram ca reiro, que ha. annos tem sido, AMET | cio do Porto». “Fazem-se-lhe os ofciós do a hoje | por varios empregados fiscaes. 
pazes de parochiar.. e piroca dade. Cura e positivo. temos a partida dos snts. A ita na capella. do. cemiterio-do. Repouso. Por articipação do mesmo director inte- | 


O sor, ministro da justiça respondeu que, .  Notheatro de DD. Luiz teem. havido: bailos deputados Prancisco Coelho do Amaral eFran-| Loteria de Lisboa: — Os bilhetes | rino consta que, na tarde do dia 9 do cor- 
não se podia tomar essa, providencia, poripão de mascaras. Irregularissimos sempre, e algu- cisco Antonio Barrozo, quo sahiram na manhã que obtiveram premios de 1003000 para cima rente, varára na praia de oeste do sitio da 
isso contrariava o. panpAgiáRo dominante o. mas vezes indecentos, deviam, mais tarde | ou do segunda-feira. para.Coimbra em direcção | na extracção que teve lúgar no sabbado fo-| Quarteira, districto da alfa idega de Faro, o 


fundamental. do vefori decreto que só. at-! mais cedo, provocar algum. desgosto ou con- para Lisboa. pt e *º parteciparam aos seus ram os dosnumeros. seguiintes : DE RS ra -em briguo italiano Es Caetano», capitão Anto- 
tende n'esta especie de. conciwsos a9s eccle- | flicto; e assim suce eu, sondo alterada-a or- qunigos n esta cidade que já hoje, quarta-feira, - Numero 3284 com 6: :0098000 ! -|nio Ladansa, procedente de Kustendje, ' no 
siasticos munidos 'de instituição canonicá. “Idem no tiltimo”! baile. Estava presonto” nº aus] tencionavam tomar assento na camara dos Número 2962 com 1 0008000: 80 ob cizazy Mar Negro, TRA carga de milho para Cork; 

o referido decreto de'2, de janeiro. deter- thoridade adininistrativa, que tovo de ficar shus. deputados para se, unirem ; ao justissimo | | Numero 803 com * 6093000 “| delcarando o dito capitão que, em consequen- | 
mina ques st jam. pr mittidos ao concurso do- em espectactiva perante osdo “| empenho do sur. Pereira Dias «icenca da estra- |: Numero 1854 com. 4003000 . | cia das bombas não poderem dar vencimento 
cumental os ecclesiasticos que tendo: sido ap»|« « “Qide estamos ?. Que eenipaçaro ri; O da de Lamego a Vizeu. A' interpellação do il- Numeros 1642 e rota com 200,5000 cada á agua que'o navio fázia, havia quatro dias, 
provados'om' concurso por provas publicas, bra entre as povoações do nose pais? Que | lustre deputado do T Rezende, assim como a es- um. «| resolvora encalhal-o para salvação “da'tri-| 
foram, preferidos por: outros concorrentes que | jerarchia teem « essas authoridades que ahi os- perançosa resposta que. neste. ponto lhe fôra, Nuiidiá 12347 gta 1205000 pulação,' que so compunha do dez setetid 
lhe oram” Ruper RA a não; so: dirá que aquel: tho á testa do districto do. Corcalhad 2 Decla- dada pelo. intelligonte ministro das obras: pa= Numeros 1799, 1818, 594, 1371, 2287, | bém como da ' carga e casco. | 


as 3185, 2231, 2301, 1398, 443,3582,| Tanto por parto da alfandega, como: do 

admitidos do concurso documsentale portan- dores, porque lho pr vobibo: anthoridado aca id concebema pi pnf fa daquella é êstrada 2858, 1257, 169002 232 com 1005000 cada agente consular respectivo, se procedia na' 
n ; um. ig | conformidade da lei. 

ministro da justiça, que n não poderá. deixar. fessar 0 seua aviltamento, que tanto, k, nirbrs ca viu o irórdeo a que está reduzido todo) - Falta. de paliage a ca tbado DE | Eicêfiçasa funccionarios judi- 

- de tomar alguma providencia-no. sentido in- lha?.. PE e tedistricto,por falta de estradas que'o ligum | oisdas:11 horas da noute, retirando-se 0 Sar. ciaes,— Em 4 do corrente foi pelo ministerio 

dicado , porque “evidentemente “era - “gran” pá Honra ao sur administrador do concelho, | com o Douro e Traz:os- montes pelo: norte, é ntonio” José Martins Lascasas “do- thentro| da justiça concedida licença ao delegado do 


Jr es 


de absurdo excluir do concurso, - documen- “que sabe presar a sua dignidade, ainda á cus- coma à Guarda ( avilhã coutros. mer de s su-, E ao tempo queda « esquina “ da Br dE procurador regio na comarca de Pinhel, oba- 


Tito 


tal os parochos encommendados, | que tem em ta do-seu emprego, de que, -segundo.0-a Co - désto si uol "om a7 OUOAÕOS ab beanhao o pacisnial SAN Antonio. tomava para a. rua de S anta) charel José Joaquim de, Moraes . Sarmento,pa- 
seu favor no Eri me 


pnimbriconses já p ediu a demissão, > -n=> wo jo “Veremos' se na estrada em projecto : para: Catharina, onde: mora, atravessou-se-l lho na Ta que, Sem prejuizo das, audiencias, -geraos,, 
approvação do prelado para ad mittis Us que / Sentimos idenéroa os s pesares dos os ijâncebos Lamego é adopfado o o trajecto par 8, Pedro d do passagem um individuo embrulhado nº ai, possa. estar ausento, do exercicio « do seu lugar 
apenas: zera examp c nunca ps 


o dos 


qu tem estado oco commettida é a | administra - Sul à Castro, Daire, ou se partindo de Vizeu | chaile-manta'e' de chapóu' baixo, t ue lhe lan- or tempo de 40 dias. 
ção o concelho. 1 oailoqrata! od aajos esbuin; directamente para y aquella cidade, 8 , preforido çou a mão á cadeia dv relogio, dando-lhe um À 


ram. | +» Em bi tamos emenda, lions. ao 
actou, air Não se 'pódoser authoridade” miumá terra otra sito por Villa Cova, como o parece recom- Dor pese fa ques delegado. mna-comarca da Feira, o bacharel 
tocada p muita rele | pra correm de un Ir à oa nof- "men idara condição do fisico “asquasinenhu-|  Osnr. Las "ando cadeia e O Francisco de Castro Matoso. da Silva, € aorta. 
- jo in conferan a ía ue ninguem di sia tr as expropri ões o por isso a menor despeza, | relogio, Espe E esconhecido fugia. Real, para que, sem prejuizo.das audicncias 

Dt tqhi - á >, 
de mai » 1587 dete; 1 dem | assim como-a distancia nq tave ente menor do. “Esto d'uma?audacia porco vulgar ; | goraes, possa estar ausente do. exercicio do seu | 


To, Pio) 2 candide | dh Praia quo, a dE Su distane ES ER por 8 «deve“inc ae à “a polícia à se ir holiva O vipilátito 
se julgasso i just Ame nente qualificado no con: | tris es rec ? E: Pt Pes o + | sempro, mas” ; principalmente “duranto os fol- 
curso pelos E a 25, podesse indo quo de 9 a ida a dos joao É ujos es guedos do' carnay , Ride poda AMBOS, do 

DUM Apt d, r AU R 


a Bino gor uma ou ouir 


“Promoções. 
decroto de 25 doj qr reta | puorasvidana! 6 


gardim, de. g. Lazaro. — — Hontem | 


1.º Passo ordinario da opera “Traviatas À 


2.º Finald do 2, ? * acto da opara Broania- 1 


| Já se vô que d'est'arte nenhuma corrosponden- | Dispensa. —Jáse publicou neste bis= | 20 do” janeiro ultimo, encalhára no sítio da! 


IB Atas “106 eu bi o dados sado | ema 
gueto Eae do 


ga por espaço/do 60. diass elias atas 
or | d 


fiss0es—adelleiras 3 — alvardeiros 2— 

es Es 38 — almocreves 53 he pachareis em 
ito 13-- barbeiros 30 — botigarios 9—car- 
HO caseiros 56— ceste!!98 2 — cos- 
191 —creados de servi? 444-—crea- 
las de*servir 292 — cultivadorsº 1 — em- 
cr administrativos 3 — empregados 


de fazenda 3 — empregados ) judiciaes 9 
emprega- 


—- empregados municipaes 11 = 

dos Er] 58 empatar 2—estalaja- 
deiros 3 —facultativos 4—ferrad9es 15fer. 
reiros 44 —fiadeiras 19 — forneilds s 41 —funi- 
leiros Tt ornaleiros 3: , 8 ly 
—lavadeiras 27=layra 
—marchanteos 7—mt ndigos 63> —mineiros 16 
—moleiros 111 —negociantes 38 — padeiras 
18 -—padres 41 —pastoves 190 — pedreiros 256 
—proprietarios 1:752 —sapateihôs 13 —sorra- 
lheiros 8 —taberneiros 40 —tam *uqueiros 8 — 
tanoeiros 6 —tecedeiras 73 — da Es de 


peixe 7—agencias indetermina das D:804.— 
Total (o mesmo da população) +: 020 
N. B, Nesta população com prebendom- -80 


[1:138 estrangeiros. 


Passageiros. — O vapor sLisboa»-,en 
trado hontem vindo de. Lisbos; EORAnEiA A 
seu bordo 89 passageiros, entre elles 0s:s0- 
guintes; 

- Luiz Antonio, Avantes, Antonio Luiz F Fer- 
nandes, Francisco José da, Costa, José de 
Souza Archanjo,Jo oaguim * Vieira Mendes Car- 
valho; Antonio Joaquim Fiusa dOliveira, , 
D. Leopoldina. Assis, Victorino Ri jeito do 
Castro, Manoel Antonio Rodrigues, Josá 
Bernardo Vieira Vidal, Joaquim Pereira de 
Barros, Antonio Moreira dos Santos, Ar 
Rodrigues da Motta, Fr ancisco Luiz Soares 
Barbosa, José Rodrigues Simões, o 


o 


- 
Us! 


——— comcatticitmem 
E 4; 
Com nUNTCAnos, 


VE s isa 


intnos =; er io 4 
REIaas mm Eid são os que usam | 
= + + de-misbricordia, Ee Mo aloan= 
Ta gas anima naráãis E 7 


| = 1 Op 18º 
ia aisê pura, deixou a, ferra ingrata é a 
tulio à ao céu, qua reglampn adota preciosa quo 
he, pertencia | 

* José Maria, Pedro Brandão, já não. exito, 
no o — goza na presença, do on. 
Rreqaio das suas virtudes! 

ra christão exemplar, filho obediente, 
irmão extremoso, amigo dedicado e estudante - 
de merito; — foram estas as  principaes, qua- 
lidades, que abri ilhantaram a curta vida d'esse, 
ente, que veio ao mundo, para sofrer Som res. 
| gnação,. para exercer a Lopridade com fé c chris-. 
tã, e para legar uma saudade perpetua a seu. 
inconsolavel pai, aos parentes, que 0 o ama- 
vam, aos familiares, quo 0 Adolatravam, o aos 
pobres, que recebiam d' elle [o Obalo da carida- 
de evangelica. 
o - Mancobo de mais. iodo: são ficou, entro . 
nós ! 

Olorameso. lagrimãs doe sangue na | terra, 
mas cantam se hymnos dg glóriano céu a pé ur 

Folicidado completa, n este mundo não a. 
ha! — Qu:m póde evitar o pesar ou, girar 
da ephemer a ventura a desdita?! 

José Maria Pedro Brandãonasceu aos 13. 
de março « de 1844, Nunca um sescimento o Ora. 
mais festojado » spor alegrias « do coração | “Ter 
'um filho era o desejo ar ente de sous p: 08, — — 
ver realisada a esperança foi o camulo da sua, 
felicidade, Entre extraordinaria satisfação e o 
cumprimento de, valiosas. promessas lia eh, Pos 


dias embaladoo Foca; gran 


julgaram seus pa ue p apoge- 
rou Faquelle Ando |— A ae Poa a : 


à sua veninra ! o Rei REU Mi) 0 4: x— 
0 


Si. 
tu 


orada rei oa exe.” ma ape A Va 1a 
RE de Souza q Fiolestçio, a dos pr Ea 
ros nansad, Palmella. Seu, espos o Bm 
a a 
segundos condes crena e successor . 
mesmos na representação, nas vi tuda à no bios 
titulo, recebeu m'aqueélle | aa solemne a. 


| preciosa. horonça do am amor e dos; ave E que. 
à esposa, quane a pert bm gasão. Á. 
ol filha  amad lac a ao A periosiamne def ho cuês 


Ea, 3 


tára a, 


P 
il rod Apa 


o aba a cepa à com e 
do PES a, id Jc 


sendo. da. lheio sabem tirar.pa — a capitão de fragata o capitão tone For. re ” 
metropolit ser examinado perante elle, | + ente o cgi 4 teia — Estão -n'esta cidade tunato anio-da Silva: Cuimandos;-d supi= | Dib dq pb tar Ri 
e sendo o metropole O pado Net vá É Soria r bar- ado muitos que toeim' cinco missionários, die, sabbado vieram de tão tenen Po aEDRicaRaão enente, Caetano.Ále- | r Ea e [4S ds 
recorrer das Pá as es aa o Asia pra ts e pira à Abledoa: se sk hab diraga, e que, & segu Feng a nos di izom,. tencionam | san xan Guerqs;. riem a if | 
mo fim. * rt podes ad amedronta com |: ] — E sempre com a maior satisfação. quo.| Missionar nesta ci adQue vb cluaguaÁ >). nieiro ponto 0 segundo tenenio Abi dia chni ca, ne Er e, qu 
Por, fu Bad a | à falta des prote: ig a pc - “Encendio.=No sabbado-ás 8 horas da | Souza Pere dry mito sua 4 e E is “do 
constitição o ve | tia ; o . ey fiiá : a lhom etapas pAsaim nr e intimo prá joute houve signal do SR Nova 1 ch de militares ao servd, deixou torr | estra du fin 
o insto 5 Pag T a um Nisa e 0sa, que par pri louis devido a quem o, de Gay Ator Ea rua Direita, om ui ma ci casa todo di Já se acha convertido: em or Ala À me | 
ju para qu ra A cia qu e io conde AS8Q promave Ar Fer “Pi camaraso toma, do. oão homaz. Cardoso, habitada p pelo | phindegtaiad as! côr tes ger dos; em que 80. C8- os 08, mentos, d ot eriora 
désse os um fia oi ra qual oito regul mente todos os dias a mpezadas; “SDF. ESTE Joaquim Forreira;/» «0200» ;sy tabelece que as praçam de, prot dos corpos; de, e nto] iBsnda Fere O non 0. 
quer abuso o je E es oi o, dé nos exam nes ro,; “A Veídádo, que seacha, em abono da ver- x O incendio começou num tapamento de primeira: np mia dia 6, de outubro de xão 0 9 juizo Vieram sempre, seu à 0 
oraes a ETA o via ao, apeadissima, E! notado por todos o Vi= madeira, quo fica proximo ao lar, | 1846 oram portabandoiras, sargentos. ajus| com o Sou Pr roprio, recurso Ed e: 
ja dn ng com | ias, que cria pa Pg visaimo empenho com que a-vercação actual | “Popam pros tos OS SOCCOrTOSs, e de pou- | Jantes, sargentos quarteis mestres ou primei-. per En or um al pt to de bi bignaes À 
0 io de am de Barce Po peca baga rer “aos espectaculos -no theatro me apr dum procura: fazer progredir o municipio: ot dizer car — Sage o qsestragos. ts ros-sargentos,e que foram comprehendidos na. a af il, é ndo por um 
Por ordem de inist ê, a se q cuja recente edificação tantos sacrific fícios cus dra confia do & sua adm Ed us Aos Int Re val. — O"carnaval, ve tão ca: qunnisAmoonponlida: pelo decreto, de. 28 de e a nuit particular, Gon 1£ nhods o. ape as, 
nuncia ás pessods que teom à Esta ntos alo | Pa ESPIABACÃOS: cet arrA sobe an Ostags os do «Coramercio tinto, por cer- | h dj, voo ones, Sai 5 se] abril do, 1847, ficam com, o direito cssoas da sua maior intisidado, m sino. 
ctos & respectiva oito d Ea, concer-. Não queira m que, pe a aug incuria, o. thoa- op observado que rara “a conrespon dencia se- ss he davam, 'etentou rehabilitar-so aja sua reforma no posto do alferes, É hrrend ecer ma ardua tarefa do con ir qu sem 
nentes 4 concessão pensões em remuno tea tro ao torno em uu eco « do, Eladindora ou anal em que da nova camara não apontemos: hora, porém a chuva-veio “le; agua o ae er didoi aos corpos de veteranos.; allar fosso ra idament o. ent tati o. BA o 
ção do serviços  préstados n no exercito, que sda pé lis ia gilato o d do immão- | à gum oramettimento util, “on, pelo, menos, | $o 0 os brios reguiç Da guess ul and 0) reforido decreto foi sanccionado em 30 0 mais sevora foi sem rea norm ada à vio 
ra poderem ger tomadas « em gons rede as) r ralid ades , COMO já à dita grado To O bb lim do. reconhecida, conveniência , | Cuja | + Hontem. te NE fo es poe ori de janeiro; -— A. DEN 0 a Rio nd orti-: 
suas sh pplicas, € é mister que ta acs requerimen- pot camara. municipal onte. mÓr=0-1 ve) T alisação. é apenas empecida ou demorada, pe- melhores tempos; offore do agradaveis, ex. No «Diario» de: 6: do corrento: recebido ficaçõe es, q que Tm pt e foi à ndi Estava 
tos. do jam o LAS m certidões em que os || ie Pe ra pn eme governo, em Ja gh quea be entordeir) hibições para pábulo das; vistas curiosas: da | hojo vem publicada a respectiva c; carta de iei. ecorrer-se os  eonsol lar a sou vir 
ptb tg façam co notar que a as, mesmas pessoas ata de 30 de janeiro Mitimo, ara que, quan- ir u o cofre ip | que"a” vercação multidão, Ea fórma do costume se agglome- Declaração. — Acerca da viagem do 1080 C confesso 0r 08 ao pet ler us 
viveni em pobr 'czà, O ori inada na a À falta de E Ago to antês, mande c; neçar à k- PEA fe Cits E tuual é se Ea a todas Pa reçommendavel ava desd O Jargo. de Santo. Tiiefónso, Bos C] Cle- vapor « «Mindello» aos Açores, publica o o «D.a- odificar (a as p uid ênit iten e da 
falecidos. maridos e paes, dio abik fio aá Rig gueira; tambem representou energica-| P “pela sua activida ade e bons. desejos, ea nósii m-| qu ob o ca db adrtimes ob | imoy stasasl Tão | de sabbado a a seguinte declar: ação :. gu sãa praticava « em E zo 080 Fê E o 8 contr Joe 
Bém faz à nobra Tninigtro da da guorra cm 4 mente rei no dito: concelho se- extingam- a nos registrar na i imprensa o merito de Mésmo no genero chulo, nem-tudo era de. | e Declara-se infundada a voz; que na 1m- conselhos hginicosda E dicina. regada ço 1 


fazer voltar .s a cara, pois viamso alguns | prensatem corrido, de quo apoyo r «Mindel- 
mascarados neste, gencro com. tal « ou qual | lo» fôra enviado aos Açoras qualquer is- 
Chiste, atos so infor ventora oliva Aa e dedão 
No hurigago appareceram algumas exhi- rados RA ro sbabiiettos k vetado sugar mi 
a engraçadas e opigrammaticas, | “O direito o o dever das otencias neutraes 

Entre as diferentes mascaradas a pé, a é manter à “atúviolabilidado dos seus pórtoso à 


o arcoabs "ella si 08 serem | a casa to odos, q e tambem é incentivo 4 prosperidade 
orbida A E idade 5, que . ha tanto tem. “como ATi! NR sore na 9 9 nes porem sm Br sA Mm ca 


pa 19d assa rue O Ai a 


L ui a não vai-lônga. o convite. que pelo. 
candalo,, concedendo as a quem as as póde “A commissão popular-do Coimbra, encar» | «Viriato»: dirigiu a aotual camara a» todas'as: 
ensar 0 negindo-as ag quem a morto “de um gada do: sollicitar do overnó a. confecção pessoas Pesto ri para a que em sessito do 


omem carregado do HORTÇDE, ao paiz d deixou | ph estrada da Beira pela mar; argêm e: esquerda | dia 2.do. corrente, pelas 11 horas da manhã, | 


queror dar pons 5 a | que não, ecise d'e 
part viver E cota ) nego e. eloa) 


gõos tom-se Wiadão muito, oa abusado co; ER 


na misoria, Sa s do ego, em; vai, q ria sQua- possam tomar. parte na deliberação qu que se halo vallo e émi carros descobertos, iam a Ut ha. de respeito: com est esto direito 
| da to'ogtilador smotetyl | gi 0,1% 4 
KER Ter r7 t abalhos, , para o que-se apr Lp e do tomar sobre a conveniencia ou desvanta-| uma: cavalgada: de homens e genhoras, com | e dever: se conformará- estrictamento o gover- 


aii 
b 
. 


ndrto! eliberou enviar nova | representação no go- gem da contracção de um emprestimo, o qual, a do tem mpo do marquez do Pombal, e um no, nada mais Ro pobtuos ofpradilol 


 Eroy ng né dum o 2º) Yerno,, te 0, O end romos- | ger reaJisado, Borá applicado a expro) riações | carto transformado em leito, Pre parado 9) | RR sea po aç 
hi ar, pa | sa que Th to Mispedirço Sir e outros molhoramentos err Mr pedir algum luxo, eno qualiam 4 aii pg rá da e Rania Pe NHeA o perde da 
CONTRA 4 DE FEVEREIRO — (Do pe o snr. o, “de Loulé, em que se referiu. — Nãosabemôs ainda o que a este rospoito se'| na versalhada-que distribuiam: oxplicavam o | do: EM rato da F população do concelho. 


nosso cor respôndente) - -= Dissémos ni nar nossa, 


que pedira ovos “d ato e atriço, pafntr"piqno hod tão q foi possivel assistir a | valor da incognita, que dead na ficou sendo de S. João da Pesqueira aque Je procedeu | em 
anterior corr cspondencia E o insi NE UEde ot 


q 4 + Ea ad , ur E 
fo A rep esei Ra a-de so jads a ao shr, | ousa Intertsãa bopeibo; todavia, daremos q con- incoghita, 1 po que. nito lemo sos S VOLS Os. E 0 ê do dezembro t tio: . ni ape tro rg a 


e. k dr DO oÉ a pri ms us 
tidigitador e grande phil antropo He a RRtal José Masia do e sido ra Rntadonppand tn, depois d ein formados; do. modo como. ella mesmo. nos aconteceu a respeito de.o outras ex * Fogos 3:49. a e juta pt 
daria um beneficio a favor d. as duas ph Pp larmo- Coimbra, p nasce prosapiráres E El Rei, epara cpreiat 'da-delibera otomada. | hibições. 14 35 ensteatoivo susana! Lit orisivia: + Habitantes—vardes 8: 2378, fomeas.6:642, | 
nicas d'esta cidade e da Ansoçiatã o Ea o3sa esto al dgçtorrpa rºqualq laraçã ão | TnOeni; ejáporr meg vez 0 temos |O ts ne, NARA os rege res — Total 16: 020,0 = 0%: elos usóo evitar inicdba 1 
Senhora Consoladora dos. Aflictos, Realison | 0 sorção ip os ami FER O AR freiras em toa anima cap vopignçio, lá MENA o de m, Corfetia & olfgitanão A pi ambeim diva q e di 180, vos 92 5,5 Elpi J: 906. 
o bonemerito, artista a sua gencrosa promes- og ha tantos AOS. + rogo sd) m em prestimo, que, a não.sor real ado, . crê po vi dog Ibiaião câyeqiitiag alo gides si area) ridO otal 15:02 1 infor ar o afyalios da 
sa, tendo tido, Jugar aquelle beeleia no thea: | Aos. np psd : pai do: disteicto, li so npdedoá fazor de vulto; -quo-nobigoslo e| .-Orpeior foi a chuva que is 4horas co am 1 De 1 até. ER annós 2:301, de- até Zôo di=" 

pone 


tro de D. Tuiz., 
O publico applaudiu com as maiores de- pi intervir Disto, feto, HhFigiaR 


Tt] SE 


m «excepção | do. “BDr, dg edad digo “commemore no futuro a actividade o boa, ad- a cahir, e esfriou, ' porque era fria, 0 tos q al de 25 Ba cima q; 1922. =—"Potal 


ou, x 
artos, ministração dos | s actuaes, Epil, mas 0 que, “thasiasmo d "estes, folgares Pirate é Ee 15; 020. | ca nã 


tias Mimo a Us di DE sent olhada vos é “yr vb q elis 


Bs 


Nunca referiu um, unico os be fios 
ue 'a mãos largas ospalhava ent entro. os de 3 desgi 

ndos, o das pessoas que “os distribuiam, ao 
gia solemno juramento que lhes vedasso de- 
clarar o bem que fazia. À letra coes piri E 
Evangelho eram interpretados eimpridsá os 
risca; — to o attestêm os pobres e desgraça- 
dos que o ido ois, e finado, to n 
do. benefícios o « bonialá aviltadas, que or 
occasiões criticas das vi | sustentaram i in 
Kes, valeram a miscrii jas, 6 co orreram, pára 
o restabelecimento da saude de muitos ; — 
que o Povo esse slissurro da voz da gratidão 
a; saudado, , quasi pormanênte, quo TA no 
tristo cortejo o. carro funebre! A Ande 


14804 E 

da era dispendida com os obres 

|to doa receber po qi o do "a Mivinr 1 ui: 
ta. mágoa Ro) “muita infeli icidade. - antas 


vezes, olicas oras, depois, recorra a Eme E 
para satisfaz zor as desp ezas do sou v ao aid 
que nunca PAN do indispensável para 


dá, deconcia, porque so oppunha “ 0 contrário no 


seu ensamento reigioso as ocea- 
nites ipi parecia: ppp tal Aa | ásjas- 
tas redex3as de seu pai. rcspotdia (trt um 


sorriso, e a sua vontade jâmais era contrária- 


da; —n'aquelle meigo £ sorriso, escondia | o myS- 
terio da Sua caridade ! | | 

Para a medicina, entaram de ha muito es- 
gotados os recursos, mas não para o amor pa- 
ternal. O snr, conde de Tercha tinha: uma 
esperança, e esta só se aliméntava coma ce- 
gaoira de pai; — fazendo consultas, reunindo 
juntas, tentando diversos tratamentos, -pro- 
movendo-lhe o desenvolvimento phisico, em- 
prehendendo jornadas, procurando-lhe 'dis- 
tracções, foi inseparavel de seu filho, e acima 
de todos os seus deveres. como chefe de fami- 
lia e como homem-social estavamos cuidados 
no filho estimado. Seu. companheiro constan- 
te, não lhe póde restar o minimo escrupulo de 
haver deixado de tentar os meios humana- 
mente. possiveis para conseguir o restabeleci- 
mento ro uma saude altamento deteriorada, e 
cada um dia aggravada no seu mal. . | 

Não quiz o Altissimo prolongar por mais |. 
tempo uma existencia tão penosa, nem mais 
provas do v irtude oram necessar ias ara con- 
sepuir aplória. 

No dia 1.º de fsvereiro de 1864 finou-se 
aquello anjo de bondado. Nem um lamento, | 
nem uma queixa até : & hora derradeira! Dlle 
mesmo preveniu a a oceasio de r correr aos 
soccorros religiosos, e apontava para o céu, 
como indicando, ca com E Ud a. ng 
da eternidade . de que esperava. O snr. avce- 
diago Ricardo Wanzeller, LTr ao lado 
do leito, curvado sobre o moribundo, pro- 
nunciou as ultimas palavras que deviam pre- 
gidir 4 separação d'aquella alma pura do cor- 
po macilado do soffrimento, e o pranto sin- 
cero de parentes c familiares confundia-se 
com as lagrimas do virtuoso ecclesiastico, « que), 
recebia o ultimo suspiro, quando a morte cei- 
fava uma vida estimada e querida. * 

Foi o seu corpo depositado em Ea palla ar- 
“dente na Boa Nova no dia 3, e d'alli condu- 
zido no dia 4 de Onsidod à igreja de Nossa 
Senhora do Terca alan dad e com luzida pom- 
Pa, dictada pelo prescripta pela sau- 

dade, sem que a-vaidade a manchass 
o orgulho a adultorasse. 


JU AIR 


avos 
Meus dias são como a sombra ars» clina; 


: OL” coma g sia br EA TUA Sa pr 


1. LO ataque de; Messunderdurc ju vEe 


Apesar dos repetidos assaltos toc s. | 
ficaram em poder dos  dinamarquezes 2g 
7 Os prussiannos tambem tivore 
menos importantes perto ( de Kropp.. 

A Inglaterra. queria “determinar i Susa 
que operasse com ella só na. Dinamarca, € 

PARIS3. craRSGARe Pa e noticias Ai 
tantes de Kiel. 


ab 
Hontem s as tropás dinamarquezas ropelli- |) 


ram as prussianas de Messunde. Estas ulti- 
mas, perseguidas ( e perto, receberam per |i 
ços, e pela tarde ti eluganentro Cose-e Mes- 
sunde uma batalha muito renhida, sendo rep: 
lidas por seu turno, as tropas dinamar quezas 
até à cabeça da ponte. 

O governo dinamarquez mandou embar- 
gar todos os navios allemães ancorados nos 
portos do reino. 

PARIZ 2.—Uma patrulha dinamarqueza 
foi feita prisioneira pelos prussianos. 

O duque. V Augustemburgo foi proclama- 
do com onthusiasmo em Ekernferd. 

Às tropas continuam a atravessar o Eider 
em Konigsferde. 

PARIZ 2. —O «Morning Posto julga sa-| 
ber que os allemães farão constar que a entra- 
da no Sehleswig não será para desmembrar a 
Dinamarca, mas para obter garantias. mate- 
riaes da execução do tractado de 1852. 

“NOVA-YORK 22. — Correm boatos. de 
que a convenção da Carolina do Norte quer 
er da confederação. do Sul. 

MEXICO 6. — Bazaine dirige-se: aos por- 
tos cdi Pacifico, Os francezes occupavam Po- 
telin. Negrete foi completamente derrotado 
tractand o de tor nara apoderar-se de 8. Luiz 
de Potosl. Juarez esteve em Zacatecas. Uraga, 
“com 6:000 homens, prepara uma grande re- 
Bistencia nas montanhas de Colonia. 

'STOCKOLMO 2. — 30 transportes do 
“guerra dispostos para levar 15:000 homens 
detodas as armas esto ancorados nos portos 
do Sul e 4 entrada do lago Moelar, esperando 
a ordem de fazer-se à vela com rumo ao thea- 
tro da guerra. 

Estão dispostos. para: embarcar-se suc- 
cessivamente e esperando. ordens até 20:000 
suecos Une; com num uni ões de 
guorta. qua 

“ALTONAS: — Q sa É Mesa contem. 
'trou um corpo. “do. exercil to, -comp osto. af 
18:000 dinamarquezes ni na ERR Dam- 


T qu 


nn 


! 
neo setar! 


3 paras armamentos da Austria no Mexico, 


e po ts 149 PELE ciEndnio E cd A 
, ie qa 
exactriz Emilia h Silva Rosa, à quem a sor- 


; air para sempre prvam de exercer a sua arte, | 


else? pela mais ento hada gratidão, “a agra- 
tiniamento poeta —. 


prim primalda ae Ra bp va sor? D. Emilia das Ne- 


vesc Sonza, em quem palpita o coração de uma 
verdadeira amiga, que, promovendo-lhe benefi jos e 
tomando nelles a minis. valiosa parte, tantas vezes 
lhe tem suavisado'o infortunio, envia o m brá 


abraço, á companhia portugueza, que obsequiosa-| 


mente representou a tragedia «Medêas dedica-lhe a 
affeição que sente po “todos os que professam a ar- 
te dramatica, e ao au ieo portuense sempre gencro- 
so para com os desventurados, confessa-lhe o reço- 
nberiemgnto que;será eterno no coração de 
imilia da Silva, Roxa 4 
UN Ponto 8 de fev erciro de 1864. = 


EETERIOR | 


Folhas ido Madrid.de4 do corren ejlo Pa 
riz de 2, do Havre e de-Bruxcllas do 1.º. 
PoT:s «Opinion nationale» fallando 


, há 


na: 
ça austro- -prussiana, na questão dos duas Pá | 


q 
« Confirma-so Disainaça luga faia | 
guerra ara endida 
em pr reto a dono rei, bu lbereno o ef- 
fectivamente « los cem ou cento e dez miho |: 
mens. estinados a occupar o Sehleswig, a 
Austria só fornece um contingente-de 80 a 
40 mil homens, e por este modo deixa á pau 
sia A direcção d da guerra. 
a « «O feld-marechal prussiano. Wurangel, tem. 
o commando em: chefe, e quatro principes da 
eiade Hokenzollermn. seguem as, “operações, 
Ali ifhres, asaber : de nbenlo real, 07 principe 
er 0 pe 
Fredenid Caldos A dis A PORÉTA 6 BSbros 
“Sabemos, pelócdiisio quo» a Austria fez ao 
no de Berlin, uma ontra co 


E nde im mportan pois tendo, a 


cia ; ». 
E halido com 


do de commercio concluido-entre à Prussia e 


a França, desistiu de toda-a opposição n'es- 
te ponto, e por porq cor eça a Aus- 
Mil pao ze são. ea la dano semelh; 

sacrificios, som obter. compensações 
raveis, REM, O dia aut 
piso da eo inérgç 
gar do rei Guilherme, 

combinado, 

| - ngm acia allemã encias dos E Esta- 
dos secundarios p ciparem da dura | 


t k lomãs, 
(Sr po dpi pio d ig SP 


de dot ap vs a 
A cei ra vantagêns pari 
e do Nora ai ai ção prussiana,. . ns 


w pr pi ea pisa que-otratado 


secreto de que se tem fnladieéi à condluitrreal- | 
mente, € Fnee: so n ma Crença, de que apesar | 
via desmentid os dos jornnes ministoriaes de. 
Rc» «o rei. Guilherme: se compromot-| 
A pe ap cermgçe ms com o imp erador | 
j Role, ma Hungria e no Veneto, STS 
bem no seio da, Ee ação germanicas por: 
que-se provê que na proxima. primavera-ha-' 
verá cousas  gravesna irRagão do Meio-dia»., 


CRE 
Se True a tg 


o ez ver-se-hapordido, sumos 
ELLAS — Ficano seu posto o 


. áa 


antigo | bio Dino ++ data nj 45 is mira OO 
iz à ro que a Inglaterra tem pros 
vavolmente tenção de occupar Copenhague. | d 
às PARIZ2.— As epi no corpo legisla- 
Ivo ( Arhs t ADUL. PIDAS 1 
E ERA pia uqueza de Parma mor- 
reu E depois de pus dias de a e 


oxorcito austro prussiano 

que er o sig impãe qo do 5 do 5 dl 
homens, | 

Diz-se que, rp pisar 
Naus da pn real, a 

! orrespondencia gor. 

ral». diz que. é ATRAS sanada do Rei-. 
chsratb, M; do. Rechborg- notificará oflicial- 
mento Á camara a acceitação polo EI 
quo Maximiliano da coroa do Mexico, acres- 
centando que o dito principe-renunciou a to-| 
do o direito de succossio eventual ao throno 
da Austria. .. img 

COPENHAGUE: 2; — Amanhã ficara Mi] 
bargados tc todos og 3 navios allemies. A 


bo 


Fs 


cal | der. 


| Pr Messunde. 


nessão de | r 
o agua 
odas ' R suas forças o trata- 


A «Patrie» diz que a Italia fará reclama- 
çõês: contra as fortificações da Austria nas 
immediações de 'Pescara contravenção dos 
tractados. ISV RE 

Ogeneral ptusajánrio diz que os dinamar- | 
quezes | se snnjontam neh que se podia es- 
pe (cd as à ih 
“Setenta e quatro peças so assostavam: cs con- 
tra Messunde, que é pro vavel que cara a. do p 


Os prussianhos. tiveram à 10 noto e fo 
ridos. | 
PARIS : Sup - Segundo, noticias do theatro.| 
da guerra, os PE prai do 
forte de Ornum. . 14 ld T 
o principe “Carlos a Pr ussia mandou o 


corpo PRC encar Es de o de 
E O ao : 
PR 


LT 


ii que “está a 
ee 


VEEM não chegaram a as tro Ed * 
- COPEN HAGUE 3. PO sad x 
mam parte no ataque e defeza. do Miss ks 
são por parte dos prussianos. 9:000 homens o 
2:000 pela dos dinamarquezes. Estes porde- 
ram 200 homens, entre elles 1 officiaes. 
Sehlei, não obsfante & ter aberta brecha, 
não renovou o ataque desde as. tres Tainá - 
drugada atéás 11 da manhã.. a 
“OKIEL3. — Continúa oi oartilheria 
contra Missunde.. “Os prússiari m 300 
mortos é CE RÃ A eridos. 
“o VIENNA (sem data). — Prussia'e Aus- 
tria declararam em Pariz e Londres res quéque- | 
rem obrigar a Dinamarca a Apr Os seus 
compromissos, sem e Gra ih, gar modifica- 
t toxiaLal m 'o: accordo das po- 
e SS Agi ry Pe 4 SEL abimes— A | 
IEL 2. — Na. eo “do Mess união Jos 
s janos foram vigorosamente idos 


polos dinamarquez efendiam a cabeça 
do ponto. ES RNAU t 


| od Ren ram chegando, prisio- 
o |eirosdimaarquees. Rodado Nair s 
4 EM ababivesd caco adiar 


rOne 


AU) 
o Ri 4 
- - Eis o que so lê «algumas correspon- 
encias poblcado pelos jornaes fre acezes ; 
Es £u é sm 07 otuet 


- Eserevem de Ro piel com data de 14 idas ja 
Rs 


es c meninos 


« Os  combeiga d elhbs, 
rd os Pesa sam diante 


lação dd nb que o nosso dado ba muito tempo the 


T, 
ipi 
no, outros comboio 

mtravessam os pote lagos N'estes 
comboios vão d or E | E outros, 
moveis, roupas, pratas, objectos do luxo e atévi 
dera aratorios piovenientos do saque g 
ossas aldeias. A triste caravana“besc 


afhicinas russos que vio ones estos obje pt 
4 da É cu 08 sean 


e 
satenngetros | 4 O ted 8 o pliiptimento 
296 oa e uma crucidado inau 
despovoam ento da “Sam eia, rede ão 
aroma joana tecto undo dados | conti das 
lia-se “6 98:000 ponco m Edo ros o ni | 
Ee pad E a idade e sexo que teem s 


a dado e gro o tom RN 
cam k res Ae aa es ussin tem (o projocto, | 


os AR 


03 4 € 


ai cada Elo. e dozo ; colonias nobres 
e SUUM m e arge e que Mou- 
rr MSM (qi À elicioa, Pare Quthorisação 
ae rador PR re. Eis co omo, a ni respei- 
a á! rodado, Ri: fallânio nt segurr na | 82 
sont Atrantar individãos dos'seus 1 33 dommestiçã 


0 
em migra A de todo o seu haver, O an or og do Ro 8 


morras ou “a 


au e - a - o 


Egas ED 
prado -vos 01 


a as ipa 5 ar 


gradaes a um espião 


ettem-vos na cad fe É 0, ebeio, alguns mezes de 
prisão, so não Bois . por udo sem". E io e 
é o censo mais Ro na io, lovam-vos d a 
conselho de £ guerra que que AEE la vas um não | 


ará vos di vos mã aat. : pre 

k nde- Lo dc 80- 

& inte quadro estatistico nada tem de exsggerado : | 

presos politicos-em K a, de | 
e con- 
76, em 


1:550, sd je a 


ne Varsoyia gro am saia 
a Om al e 2 


Ea: tinado 


ao 
el 


PARIZS. e 0) PAS chama a attenção. ia peii 


Edo 


71 im ato nám.6D 66% 20885 99,00. 
0 PARA CO 
0 Vinho Pinaduro can açd Cereca” BA60,80 
| 87 “Dito verdo.... E “E aus Mo Sa Ná 865518 
K Sr Aid EM VILLA NOVA s2t “% Jota] 
f “Vinho dd do uh, Je ja -18856,00-- 
 — DHBPAQHADO PARA mpg o 


racovia que-es sem 8.) 
na de 
ea novo Den do 


ria Ef ser a malla OUBEA pelos 
ao do E 
onselho 


suritoa tes, 08 prop 


em pg nam são 
Veia dia um 


£ a ... 


gerentes ou 
de sofirer os mais grosseiros insultos se os querem 
yer.. 

O) general Mourawieff mandou aqui um despa- 
'ebo, dando ordem para. fazer suspender por duas se- 


manas a remessa de deportados para a Sibéria por | 


causa do prejuizo que soflria O Sery io ordinario do 
caminho de ferro. » ' 

| A «Gazota Narodova» tambem annuncia, algu: 
mas deportações para varios pontos. 

| — AB correspondencias go mesmo jormalo 'aonun- 
ciam uma grande agitação na Ukrania. As authori- 
dades moscovitas d'este paiz estão assustadas, visto 
que todas as tropas que ahi se achavam foram diri- 
gidas para o Boug, parao Dniester ou para o litto- 
ral do mar Negro. 

Escrevem de Cracovia : 

« No governo de Kamienice- Podolski acabam do. 
ser presus 700 pessoas, entre as quaes muitas mulhe- 
res e crianças, pouco mais ou menos 800 Gindêpulos || 
da Universidade. 


8 mancebos e duas. mulheres fóram fusiladas.. 


De 700 pessoas que estão nas prisões q. devem for- 
mar um comboio para n Siberia nem uma foi pou- 
pada pelo knout. Mulheres, crianças (de dez e doze 
annos) morreram durante o castigo; e hontem à tar- 
de em Cracovia, quando chegon esta noticia, uma so- 


nhora de Podolski sabia da morte de sua filha, dei- | 


xada entregue aos cuidados de sua aia, € que tinha 
sido condemnada n 500 pauladas. 

- Um francez, preceptor n'uma familia da Podo- 
Iski, morreu ao 1202- paulada; mas continuaram -a 
bater no cadavor até ás. 500 que baviam sido orde- , 
nadas. 
| Outro francoz o dr, Montaigu, que: tinha ido 
prestar soccorros à. feridos nos arrederes de Craco- 
via foi agarrado pelos russos, que lhe córtaram o na; 

riz, às mãos e as orelhas, Assim mutilado, foi reca- 

lhidopor. uma senhora polaca, que o levou na sua 
carruagem por 08 russos o terem julgado: mortos O); 
aspecto d' ento lesgraçado. clama vingança, 

O «Mornin ost» publicou uma | alicia de ot 

esgons-oxecutadas na Polonia desde o principio da 
insurreição-até ao 1.º de janeiro 0 

Esto quadro, diz a «Patrie», é tirado dos j Pe 
officines russos. Não contém senão. os nomes das pes- 
soas E executadas. Os ia A fu. 


nO 4 


qr 


“Tolecratia rm | 

“DESPACHO N.º 1805: jo co 
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Esta companhia tinha em 21 


e janeiro de 48 


+ + 2 — a e 


64 91.554 subscriptores c o capital subseripto 


Ron 634.190,547 — ou réis 32.024:0505985 


SUB-INSPECTORES NO PORTO 


Felix Fernandes de Torres, Sobrinho 


Rua das Taipas n.º 70 


- 


o. 


D 


Ricardo de Vasconcellos e Bruno de Vas- 


concellos agradecem a todas as pessoas da) 
sua amisade que lhes: fizeram o obsequio| 
de assistir ao funeral de sua irmã D. Julia | 
Sebastiana de Vasconcellos, no“dia 30 de IT cagequeengrmitir Bugs cri 


o 


janeiro, na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo, o que fazem por este 
meio, por o não poderem fazer pes 
mente. “ed Eee, je 2 | - (450) 


- EDITAL 


As commissões: do recenseamento para o: 


Maria da Ascensão de Vasconcellos, | 
* D. Emilia Ermelinda de Vasconcelos, | 


“pessual- [ESTRE 


recrutamento da 1.º linha do exercito, UM ANNO NA CORTE, romaace historico, 


do 1.º, 2.º e 3.º bairros d'esta cidade - 


AZEM saber que se installaram na con-| 


(ormidade do artigo 24 da carta de lei 


nova edição, revista pelo author, 3 vol. 18500 


Fr. Francisco dos Prazeres Mara- 
nhão (o Flaviense) 


de 27 de julho de 1855, e conforme ao que | DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE POR- 


se dispõe no artigo 25, publicam que se 


que tem renniões nas segundas e sextas- 
feiras de cada semana, desde as 10 horas 


à até ás 2 da tarde, e que, além | 
da manhã até to NOVO DICCIONARIO PORTATIL DA 


d'estes dias, em todos os outros não san- 
tificados serão recebidos todos os esclare- 
cimentos, documentos ou requerimentos 
que as pessoas particulares ou funcciona- 
rios publicos mandarem ou forem dar. | 

As commissões principiarão os seus tra- 
balhos no dia 12 do corrente, começando 
pelas freguezias de Campanhã, Paranhos e 
Foz, por serem as mais remotas, e successi- 
mente pelas mais freguezias. 

Para que os trabalhos sefaçam com toda | 
a exactidão, e para que à commissão possa 
ser devidamente informada e dar cumpri- 
mento aos artigos 16, 18, 19, 20 e 21 da ci-! 
tada carta de lei, convidam por este edital 
todos os funccionarios publi OS que por 


esta lei são obrigados a prestar-lhes escla- 


TUGAL E SUAS POSSESSÕES UL- 


j "'TRAMARINAS, nova edição, considera- 
acham funccionando nos paços do concelho, | RAPLABLNAS no : 


velmente angmentada e reduzida à moder- 
na divisão territorial, por Manoel Bornar- 
“des Branco, 1 vol. 8.º.,.........csesero 


LINGUA PORTUGUEZA, compilado dos 


Alfredo Allen 
Rua das Taipas n.º 7 


| (42) 
| e Sra DE QUE E 
EDITORA VIUVA MORÉ 
eds somos fi ia | diccionarios mais modernos, sob a direcção . 
Comalio nasniao 500 | de M.M. Dantas, 1 vol. 32. encad..ccce 120 
ANN 51 Note 8º «o quato avo | | Caetano Lopes de Moura 
| DOZE CASAMENTOS PELIZES, I vol... 500) HISTORIA-DE NAPOLEÃO BONAPAR- 
EST RUN E Rê Dub RP 1º Loo || TES desde o Sownáscimento atéá sum mor- 
sá vp mu e o A '* te, etc.; obra extrahida dos melhores au- 
MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol...c.e.ss a 1800 thores e especialmente das obras de mr. 
AS TRES IRMAS, 1 Dre "RICO 1 vol. - 500! Thiers; ornada de doze estampas e do ro- 
ROMANCE DE UM HOMEM RICO, 1 vol. * trato de Napoleão, 2v.12º.,........00 500 
Luiz Augusto Rebello da Silva. | D. J. G. de Magalhães 
A MOGIDADE.DE D. JOAO:V, romanco 2/71 prROS: POETICOS E SAUDADES 2.º 
itetaripo, 9, edição, rágista pelo amthgra or dino? Te TEN PAN MS o se 
| Ratner Sia SPP czar | Arnaldo Gama ' 
3 le Andrade Corvo | 
Ade POESIAS E CONTOS, 1 v. 8º francez de 
650 paginas... secenaseas PRÉS- Pao 300 


elstas obras acham-se á venda: 
pa REaa no e em COIMBRA nas livrarias de Víuva 

ORÉ. 
AVEIRO — João da Silva Mello Guimarães. 
BRAGA — Germano Jonquim Barreto. 
LAMEGO — Francisco Marques da Rocha.. 
VALENÇA — Antonio de Sousa Maia. 
VIANNA — Antonio da Silva Vianna. 
VILLA REAL — Antonio Custodio da Silva. 
VIZEU — Joaquim da Costa. 

(329) 


“ARROBE LAFFECTEUR 


Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com o 
maior cuidado é incontestavelmente superior a 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 
de Cuisinier, Salsa-parrilha, Saponaria, etc., 
suppre o oleo de figado de bacalhão, o xarope 
antiscorbutice, as essenciaes de salsa-parrilha, 
bem como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, ou mercurio. De 
facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, 
é este Rob recommandado pelos medicos de 


rocimentos, e todos os individuos particu= todos os paizes, para a cura das 


lares a quem interesse datos. 
E para-constar se mandaram nllixar este 
edital e outros de igusl'theor nas portas 
dos paços do concelho, nas das igrejas das 
freguezias dos bairros que lhe pertencem 
ce publicado nos jornaes d'esta cidade, 
Porto e paços do concelho, 4 de fove- 
reiro de 1864. | ; 
Raymundo Joaquim Martins, 
Presidente da commissão do 4.º bairro. 
Antonio Cardoso dos Santos, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Dr. Thomaz Antonio de Oliveira Lobo, 
Presidente da commissão do 3.º bairro, 
cesb semi (484) 
o pdogmod 
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“4 =” 5 aa 
DC 
bo bonDro 'egilama q 
Banco Alliança 
+. " 


j 

À Gerencia faz publico que desde o dia 
16. 

as ) ho 


se entregarão, no edificio do 0, € 
Bellomonte no 49, os talos provisorios 


T á face d'ell 
“mind 
; reis ' 
do abri 0 colo des o 1.º ag dia 

Porto, 8 de fevereiro de AG 


17 Sagas ERRAR | 


Joaquim Mauricio Lopes 
J. Ursinus. 


(481) 


NA 


e 
A 
— 


tv EM Er “ 


a A ori ense FA a) 
À Direcção co vida os snrs. “acoionistas 
a roalisarom até so dia 25 do corrente 
a 6.º e ultima prestação das suas acções, 
na razão de 20 por cento ou 208000 réis 
po? add" uti. Sa] eos 04 amp dna 
Para este efleito estará aberto o escri= 
ptorio no edifício da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as 9 horas da da manhã até ás 
3 da tarde, po | K- 
- Porto, 5 de fevereiro de 1864. 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, (edi 
Antonio José do Nascimento Leão. 


dE RAE x (468) 
Guarda-livros . 


U" indivíduo com prática de commercio 
Q escripturação, simples, mixta ou do- 
brada, que falla e escreve o francez o in- 
glez, oflerece-se para qualquer casa com- 
mercial ou repartição; quem precisar queira 
indicar sua morada em ER fechada, no 
escriptorio d'este jornal, com as iniciaes 
EP. | (467) 


Onartos para hospedes—San- 
ta Catharina —H9. (47) 


Nº praça da Batalha n.º 141 
fazem-se mascaras de se- 


tim, seda e velludilho, por preços commodos. (JOMPRAM-SE na rua de S. João n. 
(223) Ué! 


o corrente mez em diante, desde 


snco, em 


) por |. 


Sociedade. do Palacio de Crystal | * 


Impigens Tinha | Escrophula 
Tumores”  VUlceras — Escorbutos 
Cancros “Sarna degenerada Fluxo alvo 


Todos estas affecções provem d'uma causa 
interna não ha'pois razão alguma em crer que 


ellás se podem curar com remedios externos. 


Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 
FECTEUR para o tratamento das affacções dos 
Gostemas nervoso e fibroso, taes como : 

Matta  Rheumatismo Paralisia 


=. 


Dores Impotencia Esterilidude 
Larasmo Hypochondria 'Emmagrecimento 


“O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR é sobre 


tudo da maior utilidade para curar radicalmente 


e em pouco tempo, as flores brancas acrimo-- 


niosas , os'corrimentos contagiosos, recentes 


ou antigos, que tão violentamente contrariam: 
— | os jovens, e contra os quaes empregam sem re- 


flexão o copahiba, as cubebas, e as mais energt: 
cas injecções. 
e Da r £ sino tadr 


tuo x R edis.. 
ei 
dd do ds 144 “4 apa = .. 
potes Gl 4420 "ADM > 
NOVA FAB 
W! o a,” ' 2 


= 
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La o = ” . ç 
OuUSia E VOTE 3H | 
ande LUVAS 
| SA GS DIE 110 | (HITOTR A vê 4 
QltrsaisganTa oa . O À ; NA 
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“ho 
Ei a” pira! 20 


o 
“ * = 
s €4 o 


numa | othetroc sind! as msti 
o « P nem eps 4 PR”, arsrs wc . , > + . - 
Porto Miguel José de Souza Ferreixa, rua da Bainharia n.º 79, 
f El Amis: . DETeP rito a é t 5 e À E o a + q à 


ado | SA q anaal sol oupidh a nb salAttri ga 
RICA DE LUVAS | 
cos o PERO SYSTEMA JUVIN o 
ADOLPH BERARD & CHAIX ROMAIN 
- RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 135 
o 24 +, iam) ad quoilasa qts! - 
PARA MONTAR E GUIAR 


O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 
provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 43º e introduzido na 
marinha franceza em 41778 e 4794; em 48350 foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitario do. exercito 
belga, e ultimamente foi autorisado em toda a 
Russia. 

* Como antisiphilitico foi este Rob admittida 


nos hospitaes da marinha franceza desde. 


1788. ei 

Este Rob cnra sobretudo as affacções siphi- 

liticas, quer sejam primitivas, secundarias ou 

terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 
sobrevem vinte annos depois dos primeiros 

symptomas, que se julgavam curados. 

Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pcdi- 
rem, o prospecto do tratamento, 

Nome dos principaes pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR, 
Eu Lissoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 
Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. No. 
Ponto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 
Souza Ferreira, Araujo. Ex Munnrim Calderon, 
Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Mi- 
guel, V. Collantes. No Rio pe Jaxemmo Custo- 
dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes 
geraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito 
geral R. Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
raudeau de'St. Gervais. : 


| (866) 


) 


“4 


- JT My 
Os srs. amadores que se dignarem honral-a com a sua visita acharão n'esta ex- 
posição ou deposito provisorio as mais ricas collecções de plantas de luxo que 
desejar se possam, exhibindo-se exemplares da maior belleza. Arvores fructiferas das 
maiores e melhores especies, pereiras, macieiras, pecegueiros, ameixoeiras, alperceiras, 


cer 


- - mata 


3 om 


digiosa. Ha tâmbem 


jeiras, nogueiras, etc, com amostras de fructos naturaes, entre Os quaes se notam 
peras e maçãs do peso de 4 a 5 arrateis cada uma. | | best | 
TE Recommenda-se tambem particularmente a groselha em arvore, cujo cacho pe- || 
-|sade 1 a 2 arrateis, e framboesas, maravilhas das 4 estações, fructos de grossura pro- 
a tâmbem o grande aspergo de Australia, de cabeça encarnada e cabeça 


branca, cebolas de flóres de Hollanda, sementes de flores e de plantas alimenticias. 


Tudo por preços mui moderados. 


-— Tambem se encarrega do plantações e do risco dos jardim. 


o 


(388) 


i 


Casa para-alugar Armazem para alugar 


“PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 


O 


agencia de commissões. 
a E os oO 


segundo e terceiro andar e aguas-furta- 


Acções da Companhia 
“dos Vinhos | 


446. 
(412) 


das desta casa, com commodos para | 


À LUGA-SE um armazem da lotação de 
4 225 pipas, com seu salão, sito na rua de 
Baixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 
uem o pretender 
Calvario n.º 62, 
o (3644) 


Attenção . 
ATINA para vinhos a 500 réis o kilo- 


GUELATINA 
gramma. | 
Rua de Bellomonte n.º 60. (440) 


pela travessa de França ; 
queira dirigir-se à rua do 


| qo! 


Companhia Geral Bra-! 
charense 


AO pelo presente annuncio convidados 
” OS snrs. accionistas d'esta companhia 
para no dia 13 do corrente mez,-pelas duas 
horas da tarde, se reunirem no escripto- 
rio da companhia, pera cumprimento dos 
artigos 13 e 15 do estatuto 
Braga, 5 de fevereiro do 1864. 

Os directores, 

Miguel Gomes da Cunha Braga 
| Manoel Luiz Ferreira Braga 

Jd. R. Mesnier. 

(486) 


Associação Commercial de Bene- 
licencia no Porto 


par conhecimento dos snrs. associados 

se faz publico qug o parecer da com- 
missão de exame de contas livros e mais 
documentos ficam desde hoje patentes na 
secretaria (largo dos Loyos n.º 17) por es- 
paço de 8 dias, da uma até ás 4 horas da 


Ed 


-— 


«| tarde, para poderem ser examinados pelos 


mesmos senhores, na conformidade do ar- 
tigo 40.º do estatuto, e que a reunião da 
assembléa geral da mesma associação, para 
a discussão do dito parecer, bem como a 
eleição de todos os cargos, doverá ter logar 
no edificio da Bolsa, no domingo 14 do cor- 
rente, pelas 4 horas da tarde. 
Porto, 6 de fevereiro de 1864. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente da assemblêa geral. 
(473) 


Sociedade Promotora das Bellas 
Artes em Portugal 


Conselho administrativo d'esta socie- 
“* dade faz publico que aabertura da sua 
terceira exposição ba-de ter lugar no mez 
de abril proximo, devendo os objectos ser 
entregues na Academia Real das Bellas Ar- 


|tes, livres de despeza, até ao dia 31 de 


março. 
— Os expositores deverão altender às se- 
guintes condições : - : 

Serão admiltidos á exposição todos os 
objectos de bellas artes, taes como quadros, 
desenhos, esbocetos, esculpturas de todos 
Os generos, desenhos archilectonicos, gra- 
vuras, photographias representando obje- 
ctos de merecimento historico ou artistico, 
ficando, porém, excluidos os retratos. 

Todos estes objectos poderão ser ven- 
didos na exposição, devendo para isso tra- 
ter uma nota, declarando o nome e patria 
do author, o assumpto e preço. 

Não serão admiltidas cópias do mesmo 
genero dos originaes. - 

Os esculptores poderão expôr modelos 
de obras, declarando o preço pelo qual as 
executarão, segundo a materia que empre- 
garem. 

A falta de merito artistico ou de mora- 
lidade serão motivos de exclusão. 

Sómente poderão ser escolhidos para 
premios (segundo os estatutos) pinturas, es- 
culpturas e desenhos originaces que sejam 
propriedades de seus authores. 


Os mais esclarecimentos presta-os 0 so- | gaBés 


cretario, na Academia Real das Bellas Artes. 
Lisboa, 4 de fevereiro de 1854. 
| O secretario, 
Joaquim Pedro de Souza. 


| (487) 
Leilão de prendas 


QUE TERÁ LUGAR NO RECINTO DO 
HOSPITAL PORTUQUEZ DE 
BENEFICENCIA NO RIO DE JANEIRO 


À Commissão encarregada de promover 
és prendas para um leilão que lerá de ef. 
factuar-se no recinto do hospital portuguez 
de beneficencia no Rio de Janeiro, e cujo 
producto será applicado para a Socie- 
dade Portugueza de Beneficencia, tendo en- 
viado grande numero de cartas a cavalhei- 
ros e senhoras pedindo-lhes prendas para o 
citado leilão , está certa de que os convites 
não poderiam chegar ao conhecimento de 
todas as. pessoas que existem na cidade, e 
que de certo desejarão concorrer com us 


Seus productos de arte ou prendas para um |. 


pensamento que é lodo de CARIDADE E GRA- 
TIDÃO para com os nossos irmãos residentes 
no Brazil; pede a mesma desculpa d'esta 
falta involuntaria e ao mesmo tempo o fa- 
vor de adoptarem este annuncio como con- 


vite especial para o dito fim. As prendasre-| 
| cebem-se na rua de Santa Catharina n.º 62|. 
“[ou no Bomjardim n.º 1005 até os fins do mez |, 
| de maio do corrente anno. 


| Luiz José Nunes 
José Bento Ramos Pereira 
| Danicl Pinto da Cruz. 


(482) 


7. | Arrematação de raiz e moveis 


E” o dia 20 do corrente fevereiro, ás 10 
“= horas da manhã, no tribunal da rua do 


4 Almada n.º 335, se ha-de proceder á arre- 


matação de uma morada de casas de 3 anda- 
res, lojas, armazem e aguas-furtados, sita 
na rua dos Banhos n.º 31 e 33, com frents 
para Cima do Muro n.º 178 e 179, e bem 
assim de varios moveise roupas, tudo por 
deliberação do conselho de familia no in- 
ventario a que se procede por fallecimento 
do D. Anna Alves das Neves, de que é escri- 
vão Silva Guimarães. A propriedade está 
louvada em 1:6008000 réis, livres de pensão 
e dominio. * (462) 


Diligencia entre o Porto e Amarante 


ANTONIO Vieira 

“o de Souza par- 
ticipa aos seus ami- 
gos e freguezes que 
continúa a sahir da rua de Santo Ildefonso 
a sua diligencia ás terças, quintas e sabba- 
dos, ás 9 horas da manhã, e de Amarante ao 
Porto à3 quartas, sextas e domingos, ás 5 
horas da manhã. Recebe passageiros para 
Penafiel, Casaes, Trovoada e Lixa. Preço 
de cada passageiro 18000 réis. (480) 


Os acredifados sabonetes de pó de 


dProZ 


(IONTINUAM à venda na rua de Santo An- 

tonio n.º 181, 1.º andar. | | 
Preço 60 réis cada um e por duzia tem 

abatimento. (23) 


Pesos do novo systema 
NUAM a vender-se na rua de S. João 
116. (413) 1 


A dr 
“gr , 
Nó é fa a ti . 

o Wav?: TA 27 


a" - 


gD: 


glezes n.º 32, 


com Gomes, Lima & C., 


CONTRA 


more PEITORAL IA pardos do novo Banto Alianca 


» MES, legalmente au- | esa 
Aa ORE 2 thorisado pelo conselho perto d vendem-sE Na ENS (11) 
de saude, premiado com a medalha de prata| — &lezes n.º J6, RR 
na exposição portuense, ensaiado e ap- R 
provado nos hospitaes de Lisboa, aonde 3e Acções de todos ig aNcos 6 
faz grande uso, como unico tractamento de inseripçõ 
molestias tessicolosas. Deposito no Porto, se noláreo:d 
| | - go da 
A. J, de Araujo, praça de D. a pai (44) 
| | atmosa n,º 385 
C | d Nº vinho legitimo 
asas para vender “E ye 4 Udo Hogi 
UA de S. Miguel n.º 921 a 29 com tres de Basto a 50 réis o quartilh? tda 
R andares para a rua e quatro para o lado |* 90 e AO réis. ob FE este 1) FAS 
do rio, de onde tem vistas magnificas, e E” a rua da Megria n.º 8 
uma casa na rua de S. Roque com o n.º vende-se um +!º9 Pranno no- 
27. Podem ver-se todos os dias da uma vo de author afratoado. 
hora ás 4 da tarde. (410) (380) | 
a o 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
COMPANHIA GERAL CORRESPONDENCIA 


E j com A 
PAQUETES A VAPOR Ih: COMPANHIA GERAL, 
FLUVIAES cr RR TRANSATLANTICA 
E MARITIMOS RC SS em da qe id DS Uied a Sp irn) FRANCEZA e 


CARREIRA REGULAR DE 


Do Havre para Lisboa nos dias 15 de cada mez. 


VAPORES 
De Saint Nazaire para o Porto nos dias 5 € 95 de cada mez, 


Do Porto para Lisboa, Cadix, Gibraltar e Malaga nos dias 10 e 30 de cada mez. 
Para carga, passageiros e outros esclarecimentos, com os 
AGENTES NO PORTO 
ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é €.º 


RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 
| (8976) 


Londres. 
A eahir com maita brevidado os- 
navios: . q , 
SOVERIGN, — eapitão « « 


Lisboa ria 
e: R O vapor — LISBOA, 
— capitão J. G. Rocha, 
sabirá 4.º feira 10 de 
fevereiro, ás 4 horas da 
dana ostntanas sore! 1»: trd o: ide 

No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. e. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a Soitavos p. c., sendo carga dos seus vaporcs- 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 


(4202) 


Bristol e Gloster 


gb A escuna inglesa — ALARM — 


capitão W.= Blake,s sahir em fins de 


GS Ra logia 100 RAD A 
E = (em) Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Liverpool Da Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 

ESTE PORTO! — 


PRIMEIRO VAPOR PARA 


. 

O vapor inglez — Bristol e Gloucester | 

| Sabirá com muita brevidade a ess: 

cuna mui veloz, forrada de cobre, At: 

no Lloyds—QUEEN OF THE TAFF; 

— espitão John Philp, que «ger oo: 
(808) 


Caminha 


- A rasca— NOVA SOCIEDADE 
» — sahirá com brevidado: quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
mão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 

(179) 


e» FRANKFORT, — ca- 
pitão John Groff, espe- 
ra-se aqui para sahir 
no principio de feve- 


Cas GS reiro. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, | 


brevidade. 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e Pee fem assim como ao snr. Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar (365) 


Dublin & Glasgow 


va O vapor inglez — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
o aqui para sahir com 
mc = - brevidado. - 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


o - 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com mnita brevidade o 
brigue portuguez — GUILHERME, — 
de de 1.º classe. co 
Para carga e passageiros, para o 
que tem bons commodos, tracta-se na rua do Al- 
mada n.º 298, ou a bordo com o eapitão Soutinho, 


349). 


—e 


signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na! 
praça. 


(168) 


Londres 


> O vapor inglez — 

ERA — deve sahir até 
ao dia 12 do corxente 
mez de fevereiro. 


o 
e 


Agentes A. Miller & C.», rua dos Inglezes n.º 73. 
(444) 


= AO . 
Liverpool € 

a» O vapor inglez — 

CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá no dia 8 do 

“EM corrente 
Recebe carga e passageiros, e tracta-so com! 


A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 78, (443) | 


o - 
Rio de Janeiro 
Motta, vai sahir com brovidado por 
ter já a seu bordo parte da carga. | 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. | 
“Esta barca torna-se recommendavol pelo bom, 
geiros e o esmero cuidado que o eapitião tem com a 
carga, chegando sempre em um ito estado, | 
do Muro da Lada n.º 19. 
e. | 4 o ium:tÃ 
Rio Grande do Sul 
LINA — sahe com muita brevidade ;. 
tracta-se com o caixa Bernardo José. 


A barca — TAMEGA, — capitão, 
RE Recebe carga e passageiros a pa- € 
tractamento que sempre ministros aos snrs. passa- 

Tracta-se com Luiz Pereirs Firmin, em Cima 
(4289) 

A barca brazileira — NOVA CARO- 
Machado, largo da Cordoaria e 4 


“Londres 


O brigue portugues — ALIPEDE, rÊ 

— Segorçe rig Ra de Oliveira de Mo- | io 

' Jacs Ba eem x ins, cm 4 bo! , 1) Teu 11148 

POD 01, HERRERA CU Bahia o 
ao um ER. a a A A nova barca — LUIZA, — de pri 
Londres Manor meira viagem, sabirá com brovidade; 


ae A escuna hamburgueza — FLO- 
RENTINE, — enpitão 1H, Mahlmann, 
saho com brevidade. 
| a? (904) 


Para carga e passageiros, tendo: 
“para estes buns “Conitodos, tracta-so 


com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19, 


—— Leith é 
e |  Obrigueinglez — EFFORT,— ca- 
prRitão: Joseph Gibson, sahe com brevi- 


= eee, 

. » a o o ve - Ha ai 4 w” n!, 
A sabir de Lisboa a barca — NO- 
| VA CINTRA —o mais brevo pos- 
* eivel, por ter a maos parte da cargas 
| toma, Erompta. À barca é do segunda ria 

gem, bem construida, forrada e 


À | º ruida, e pregada do A 
| A nte hollande crie MARI E, q com excellentes commodos para passageiros, tan 
dib Bed. corra boo ap 
-cstes dias, | ad) 
| (171) 


do prôa como do ré, aos quaes st oftoreco o melhor 


tractamento possivel, 
| Quem na mesma quizer ir de passagem, a pa-. 
gar n'este ou n'aquello porto, tracta-se com seu 


ri asda proprietario Joaquim José Rebello deLima, no caes 
Copenhag em. Roads & da Ribeira n.º 40 n 42, ou com Luiz Pereira Pir= 
“O Stockholm  [55Ss Sp isMir da Ladeneio, eim Lie 
oa com Chambiea onçalves, no cacs do é 
| 0G ZE: (1) m z | | Adverte-se aos gnrs, Ep! giros que pretendam, 

- O brigue sueco — JOHNNY ,— ca- 

pão F. Eblert, sahe com brevi- 
o à O. 
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ir na dita barca, que serão conduzidos a Lisbon sem 
despezas á sua custa. | (485) 


(119) | 


"Bristol & Gloster |' 


À cecuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, es- 
" pera-se para sahir com brevidade. 
[173] 


“Consignatario Carlos Coverleyrus 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Nova-York 


O brigue pertuguez — GARDI- 
NA, — capitão Campos, sahe com bre- 
- vidade, : a: pro ! 
| Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen ou com Carlos Coverloy, rua dos 
Inglezes 9.º 87 ou na praça. | (169) 


"Londres 


O brigue —LUCY, — capitão John 
cott. 


- O patacho — PROSPER, — capi- 
o: “(a545) 


ogbone. 
Jones, rua dos In- 


4 


"ESPECTACULOS ' 

"Bailes de mascaras 

Segunda-feira 8 e terça-feira 9 de fevereiro” 
S. JOÃO. — Preço de entrada som distincção 


300 réis cada pessoa, — O salão estará aberto às 
8 horas, Fi. dd 


i a .ANV 
Segunda-feira 8 e terça-feira 9 de fevereiro 


T. BAQUET, — O galfio acha-se complota- 
monte adornado, — Preço 240) rãs 
Abertura ás 8 horas, 


—| NO PALACIO DO LAR GO DO 
| GUARDA, N.º 2 


No dia 9 de fevereiro. Principia ús8 emeia 
e finda ás 2 da noutr,, | 

Preço dos biluetes, sem sonha 160 réis, e com 
ella 360 réis ; estas so foitas em vales do 120 réis, 
pagas á vista, custar ,do, por isso, a entrada 240 réis, 

N. B. Na mesma casa ha uma sala aonde se 
alugam factos pr ra mascaras, por preços muito cora-: 
modos, (209) . 


CORPO DA. 


Agentes Kendall & 


» . s 
Rio de Janeiro 

A barca — SILENCIO — a gahir 
com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com o caixa, rua da Alegria n.º 97, ou 
em Cima do Muro, 

(270) 


P esponsavel M. S. Carqueja 


Do 5 


T';P. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


